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ANO XV N.0 70 'It:RÇA-FEIE.ti, :a DE I'IIAlO DE 1960 

·coNGRESSO NACIONAL 
- - .. - ..... --"''= ........ --~ ~ -. -, 

PRESIDf;NCIA 
~ O Pr'<!sillente cl.u Senad,l Federal, de conformidade com o disposto no 
art. 19, §~ l<i e 2°, do RegunentJ Comum, convoca as duas casas do Con4 
gresso NBcional para, em se;::-sào conjunta a tea!iZat--se no día lQ de junho 
cto:·a_no e,n· curso, ãs 16,20 horas, 1eceberem a visita de sua EXcel2ncia o 
_ê.~~~r Oswaldo D. DorUcõs, Pres1dente de Cuba. 

Sena~1o Federal, l'm 27 de maio de 1900. -Senador Gilberto Uarinho, 
~g Secret,n·io, no cxerdcío da Presidência. 

SesSÕ:>s conjuntas 

Pora vç;t.ação · 

convocadas pnra apreciação 

Dia 1 de_ JUnho, às 21 horas 

Ue vetos presidenciais 

1) Ve,_o <parcial) ao Projl::to de Lei <n9 4.824, de 1059, na Cii.mara dos 
Deptttados e n9 29, de i.95g, no Senado Federal), que autoriza o Poder 
l!:x:eclifivo a· abrir ao Ministé-riO da Viação e Obras Públicas. o crédito es­
pecial de CrS 2. ~00. O<JO. 000,{)0, para a conclusão das ligações rodoviárias 

. de Brasília com o:; Estados da Bllhia, Sergipe, Alagoas, Perm.ntbuco Pa-
- ;rafba, Ceará, MamnhJ.o. Ma tu Grc-sso e Goiás. . ' 

2) Ve;_p <total) ao Projeto de Lei. (n9 1.5()5, de 1960, na Câmara dos 
Deputado.~ e n9 24, de 1960, no Senado Federal, que prorroga o prazo de 
pa%a!nento dos débitos 'los tritirultores amparados pela Lei n? 3.55-1, de 
13 ® fevel.'Ciro de 1959, e dá outras providências. 

Dia 2 de Junho, às 21 horas 
1) Ve"u (parcial·, ao Prujefo di r-:-ei (n'?·l~513, de 196.0 na Câmara dos 

Depl.~tado . .; e n? 23, de 1960, no ~enado Federall, 'que dispõe sôbre a or­
gzmlza tâ() adnunistrativa d{, Distrito Federal de Brasília e dá outras pro­
"\o'idências. 

2> Veto fparcJal) no Projete de L8: (n~ 4. U2, de 1958, na Câmara 
4os ~Ppn: .• t,iO!> e nv 60. rlP 1953, no Senado Federal), que cria uma Rece­
bedan.• em Belo Hoüzonte e dá m .. tras prov~dênci~s. 

l!_l_a. '] de junho~ às 21 horas 
. · Veto fparcial) ao Projeto de Lei_ Ct19 4.427~ de 1958, na Câmara dos 
De~ttad~s c n'~ 42, d~ Hi:S.9, no S(-nado Federal;, que dispõe sôb1·e as pen­
sõés milHares.· 

I s.~ sessão conjunta. 
!.a Sessão Legislativa. 
Da~4.a _ !,egi~a~Urâ 

Em 31 de Maio de 19GO, as 21 horas, 
no Plenário da Cmnara dos Deputados 

ORD_l<;M DO DIA 
.1., --Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 4.824, de 1959, na Câmara 

·e n.º' 29. âC -Hf:.JJ), no S.:!nac!o), que autoriza o P.;der Exe<!utivo a abrir 
ao·-,._\ITriís ?rio da Viação e Obras Pública.::., o crédito e~pecial _de .... , ..• 

Dia 9 de jutJhc, ~ 21 horas 

Veto ( a•·cian ao proieto d; L;1 tn° 2.65{), de 1957, na Cámar_a dcm 
Deputados pe 'no 58, de 1959. n_~ s_rn~d? F~deral),. que as5egur~ pensao _es·· 
- --uã víüva-cre mmta< m.<· runc,onano c1vil atacado de tu?~rcu!ose o.tt~a,, 
~ft~1~ação alentai, neoplasia mrdigna, cegueira, lepra, paralisia ou cardlO·• 
patia grave. 

Dias· 14 16 e 21, de junho, às 21 horas 
--'--' --·-·-" -- - ---

veto (parcial: ao Projeto de Lei (n9 1.514, de ~900. na Câmara d:m 
Depútados e n'? 30, de 1960 _ HD Stnadoy, que dispõe sôbre _a _or?anu.a~ao 
Jb.dlClal'l3--ãODTSll1tô .. FeDrrai de Brasilla e dá outras prov1d,:uctas 

Sendo: 
Dia 14 

Art. 32 (expressões) . 
Art. 49 c parágrafo!) (totalidade) • 
Art. '11 ~ totahC:aúe) , 
Art. 'I~ (totalidade). 
Art. 73 I npres.::ões). 

Dia 16 

Parágr3fO único do art. 7J (expre.:.sões) •. 

Art. H ttotalidade) . 
§ 2~ do a.rt. 85 l totalidade) . 
§ 39 d.,_ art. 87 •totalidade). 
Art. 95 {e:-;:pressões). 
Ns. J c 1 do art. 95. 

Diii. 2L 

Art. HlO e seus par:~.grafos. 
Art. 101 1 lotalid.aàe). 50 
Art. 1!}3 ( totalidaae) • 
Tabela n\l 5 lCOlttna corn:sponàente aos nf·:eis) • 

crS 2. 000 ooo. ooo,oo (dois bilhões de cruzeiros), para a. contusão das ligH­
ções rodoviárias de Brasília, com os ?stados da ·Bahia, Serg!pe, Ala~:oas, 
Pernambuco, Paraíba, Ceara, Maranhao, Mato Grosso e GOlas. 

2.9- veto ttotal) ao Proje~o de Lei (n,'?" 1.505, de 1960, na Câmar·a. 
e n."' 24 de 1960, no Senado), que prorroga o prazo de pagamento dos 
débitos dõs tríticuitores amparados pela Lei n,'? 3.551, de 13 de !cvt!• 
reiro tle 1959, e dá outras providências. 

Veto tt.9 
1 
~ 

~~IENTAÇAO PARA VOTAÇÃO 
Cêdula nJ' Disposição a que se refere 

1 Expressão constante do art. 1 '?· 
:1 Totalidade do projet-o 

(Ern fase de votação) 

P.~!atório n.ç 3 de 1960 Irem os artigo~ 70, ~ 1_9, e L7, II,_dalresult_ante dos fi!lanciament~s conce~ ! 1°- A prtmefra prestação ve:!l-
.,_~·· .· ··· ' uonstltmçao Fí:!Oeral, vetou o ProJeto didos pela Carte1ra de Crédito Agr1- ccrá em 31 de março de 19{)1 e as de-

Da Cornissao Mista, incumbida de Le-i da Câ.r.:1a~·a n'"' l.~05·E·60 (no c~la. e Inda..3t:·ial do Banco do BraSil mats em igual dia e mês doa a.noa sub-. 
de a];recmr o Veto do Sr. Presi- .:Jenado n"' 24-60) qtJe prorroga o pra- s. A., já. recompostos ou que vierem seqüentea. 1 
de11ti da RepUblica ao Projeto 1le zo de pagamento dos detlitos dus t.rí- a ser recompostos nos têrmos daquela f 29 - Os direitos a.sseguradoa ne .. 
Le1 da Cam.aru n<J 1.505-B-60 wo t.icultores amparados pela Lei nv 3.551, Lei, tnclusive de financiamento espe- te artigo estendem-se aos devedores 
.Senm!o nv 24-60), que prorroga o de 13-2-1959 e dá outras providêL.CiD.! cial relativo à entre-safra 1959-60, em que, à data de vigência desta IAJ., Já 
prw~a ele pagamento dos. debit(~s TA ô l,úLo) pre::..ações anuais, consecuti- tenham entreg~, para satisfação de 
do.1 triticultores amparados pela , PROJETo VE DO vag, send'b as 4 1qnatro) primeiras de seus compromissos, o produto p&rol&l 
L_e~...1.~:~,~51,_de_l3-2-1DJ_9, e dâ. vu- E' o sogulnt.e o projeto vetado: 10% (dez por cento) e as 4 <quatro) ou total da sa;fra 195~-60, devolvendl()ooo-

,tras provtdeltctW,;, \ •'Art. 1?- Aos triticultores ampa- seguintes de 15% (quinze por cento), lhe a ga.rantH~ ou 1mportâncfa por ... 
R 1 tn· 8 . Gu·d ~ondim ~:·~c!os p!a Lei n" 3.E5l, de 13 de !e- tnch.rídn.s O! juros e comissão de fis- ventura excedente à. primeira amorU.. 
....,ta_~ · . 1 ' - 1 0 • ' · vereiro de 1959, é facultado o paga-~ calização co-respectivos, mantidas, ou- zação de 10% t dez por cento) • • 
O Sr. Presidente da RepüiJ:.ica, mento do débito que- se verificar após trossim, a.s dem1:1is garantias anterior- Art. 2? - Não farã.o ju.s aoa bena ... 

usando das atribuições q.ue lhe c.:_~~fe- ~~ _!:_érmino do penado agfíco,ta ~~~j, !!!.ente çonstituid~. "xltt:ios da pl'esente Lei oa t.rltlcult.ore.s 



1 :?30 Têrça-feira 31 

que hajanl, no curso do financiaJnen 1 
to e;:)p ... c!d, cometiao ato ilícito e os! 
qllt! üHXa- am de exercer a atividade 
trnlCom, ::.em sua ttansterenc·a. com­
pr•n ad::o a te. ceiro~. 

AI L. J'i - UJ.ranoe <.rs ti ~oito 1 anos, 

·~ ,: ·,· 

D!AR!O DO CC~!CRESSO NACIONAL (S~ç~o H) 

EXPEDIEI'JTE 
DEPJ.RTAMO::NTO DE IMPP.ENSA NACIONAL.' 

Otrm.TOR· Gft~AL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

' ' 

Mdo de 1960 

' tanta necessário ou o recurso .&ufl•_ 
ciente pa!'a sn~orté.-lo, e é iSso que 

I pretende, também, o projeto, que, as­
sJm, convertido em lei viria a·.unentár 
s~bstancialnlente o ônus sem propi­
Ciar os elcm~ntos tud!sr~nsáve.:S ~ sua 
execução. 

CONCLUSAO 

lH ... ZG- ela t;cmr·Jt.. ~· .. o '.le dé;.}i .os. pu .. -
\'l:Sta no Art 1(), c a.sseguraao dvs /1e­
llt...H!H..rws d.eo::.ta 1e1 o fJ:nat.uu.nento J 
e:..,_c .... t..aJ f.J~' a c1,t>l~iO ctas "'t>S~1ect..\a;; 

Ja\Ju;·c..s, nc..s c ~r~o..r:·Jes U"dt:.~.nen,c 
nt.:c..~Gus pL.a Cartf'Jrn ae L.re-d.tu · 
A~ ~c,:. a do .b~nn .. do Bra~tl. 

CH*l:~f'! DO SE<RV•Ç-0 DB ~õ~U31.1CA(ÔEB 
_ Assim histortados os f»tos e:-emoo 

CHEFtt DA SE<;AO on PaDA~Ão I estBrem os Senhol:e~ Congress~Stas ha­
M A U R O MONTE: I R O oi lotados a b m1 a]u.zac do ve:o P'es1• 

r:lencia1 ao ProJeto de Lei da Cí>_i~lal'& 
Ln. 4"- .Ln :;::.':"I:L!l:la (..10 ;:J~a ntiJ­

tu a.~ suas rcsp:.;u-.;abilic.::~.u,·s. -cs. tl"l­
t . ..:u.d..~us u:r.el.ct.dos dest.1\"t.a-r. 20 
lla'lco do l:i.-astJ b. A., p:~~a ve:1rla e 
a:üor::za;>in dt> ~~us oeo.to.;;. n:1 !c.n-:"a; 
ao art. V, os pl·odutcs !.ll':l.nci.ld~...s 
cc. lHaos nos 1mvvri.:. rLp?cfl"T.5. 

Art. 5" - Para cterenm·n"'t·o Co 
dâtJ~~o a ser hCIUHt:~,do parc~~lat:auH'n-
te, camo estab~JCCitlo no ~:~.r t. F des­
ta L-1, nas· g a oue os benc~ic1é.r .. 1s z-p- , 
ccr.hr.. am, na torma aa !Cl. m0c-l:ar~e I 
d:::::.:t~..t' r.. o, a cent-7a e uqu:ri"'z aa d -
de au;:aen' ar, ccom sucede na t~lema­
v:d~. bem como o valOr Jas pre::w. 
çoes nnuals, documenta f~sse 4ue, t.~om 

a am:,:mcia do Banco do B:--lsll :::. A .. 
na qualid:tde de mandatario da Uni~o. 
será avertlado no registro í-Ompeten- : 
te. I 

MURIL.O F<-J<REIRA ALVES 

D1ÁK~O DO CO':'~GRESSO 
SlóÇÂO 11 

\rr.prc&~o nas oficinas do Departamento t!a Imprensa Naclonal 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTILULAR.E& I FU!lGIONARIOS 
Capital e Interior Capital Q Interior 

Seme::;tre. • .... •• ••••• Cd~ so,co Seme:::tre .• ••• •••• .... Cr$ 
Ano • • • • • • • . . . • . • • • • • Cr$ 93100 Ano • • • • • • • • . • • • • • • • • • Cr$ 

E::tarior I. )Sx:Urior 

135,00 ;Ano • • • • • • .. • • • • •• • • • • Cr$ 

39.00 
76.00 

ma. o e Art. 69 - Os prcdu:.orcs q 1e nfo lna • •., •••••••.• • .•• • Cr$ 
tennam sido financiados pe!a cartt '-I 
ra de Çredito Agl'ícola do Eanco uo . ~ · 
Brasil s. A .. na entre-~af-a J')Sg·~'\ - Excetuadas as para o exterior. que serao st~mpre r.nua1s, u 

d - f t b , · 1 assmaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses po erao azer, nesse es a e.ec:me"'to 
àe crédito, nas mesmas condiçõ,::s, ou um ano. 
composição de seus débitos contra!d ... s 1 - A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados da 
com particularPs nara custei') drs tr2- escl:!.recime-r.tos qu~nto à sua ppHcação. solicitamos dêem pl'eferéncia 
balhos da referida safra, até o valer à remessa por meio de cheque ou vale postaL emitidos a favor do 
tla assistência que lhe teria s;do prfs- I Tesoureiro do Depal·tal.llcnto de Imprensa Nacional. 
tada normalmente peJa ..nenclonada I 
carteira, para o referido fim. - Os ioupl€lmentos às ed!çtes dos órgios oficiais serã:o fornecidos 

Art. 7o - os beneficiários desta Let, aos assinantes sOmente mediante se licitação. 

a"' I.t .. S ~~ (~!) S'~nado nQ 2!wíJ(J). 
S:.!a das c, .nissôes, em 18 de It.liO 

de u:;o. - G!lJcr.o JlJalml..o - Pre­
sir!.ente. Guido Uondm - Tl"h•t.or. 
.~~·cri;; Tc;:7:!::::.:-;;~.:::;;uy- c;odfói~v Alw 
::cs. 

11el<:tél'io n-º 4, de B30 
Da ComL~sáo M;<da, irrt,~t':'ida 

de avreciar o veto pc.:raial do 
sr. Presidente da Rept~blica. ao 
Projeto de Lei da Câincr4 nll 5, 
de 1960 !Projeto de Lei número 
4.814-D, de 1959) que autoriza o 
Poder Executivo a instituir a 
Fundação das Ploneiras Sociais. 

Relator: Sen. Fautos Cc.êral 

O Senhnr Presidente da Repúb1ica., 
usanjo da.s atriiJuições que ILe con ... 
fere a Constituição Federal, resolveu 
vetor, parchlmente o Proje:-o de LeJ 
da Câmara n!J 5, de 1960 tPtojeto de 
Lei nQ 4.814-D, de 1959), quJ auto .. 
riza o Poder Executivo a instituir a 
F.'unda.ção das Pioneiras Sociais, fa­
zendo íncidil' o seu veto s&bi'e ex .. 
pressões dos a1·ts. 5Q e 7º beni co .mo 
sôbre o texto do art. g9 do pr\l• 
jeto. 

O PROJETO nos casos c!!l cr~e fõr recomendâvel e I _ o custo d(' número atrasado será acreschlo de Cr$ 0~10' e, por 
a juizo da Carteira de Crédito Ag::t- exercicio decorrido, cohrarwse-:Io mais CrS 0.50. 
cola e Industrial do Banco do Bra~,u. Da autoria do nobre Deputrdo Jan-
poderão utilizar os financiamentos, -to- ---- duhy Carneiro, o projeto primit.vo 
tal ou parcialmente, no cus~~to de cu- JUSTU'lCAl'.I.\IA E oHJb'I'!VO DO e) permitir a:.nrla o financiamento determinava. a:penas que o PodeJ 
tras lc.vouras de produtos agricolas em. PROJETO pal'a 1·ecuperação de máqumas e im- Executivo fícan. autorizado a. inStJ'"' 
,ubstituição à do trigo. plementos agrJcolas, utilizados na ex· tuir em caráter de âmbito nacional 

Art. 89 - Aos produtores nE>~ts~!ta- O nutor do Projeto, Deputa,do Uni· plors.ção trit1cola, e, atua.lmente, ti' a. ''Fundação das Pioneiras SOCiais" 
dos, concederá o Banco do B:asil S. A., rio Machado, justifica-o tong•mente. desgastados; com sede e fôro na. Capital da F.e~ 
através de sua carteira de crédito DepoiS de lembrar que "a tnticuhu- j) determinar ao Instituto de Res- púb!ica., a. ela se incorporando. a an­
Agl-icola e Industrial, crértitos: especiaJ.s r~ nacwnal atravessa, n~ .momeilto, seguros do Br~s!l, no _caso de ses=l;lrC tiga sociedade civil ••Associação das 
para recuperação de máquinas e Im- c.ise sem precedente~!. viti.n.\ de três ae-rário, garan~1as reaiS o nunca m~ Pioneiras Sociais•', devendo ser-lhe 
piementos agrícolas utili7áveis na ex-! anos c~nr ~cu ti vos d_e sr.fr~ !1· ~~t:ar as, reriores ~o tinancu .. mPnte de cus.teLO, consignada no O-rçamento da União 
ploração trltfcola, ao prazo máximo de ,decorrenr:a de fat;ór~s ,

1
ehmát. ~os r.d-j estabe!ec1do pela CREAI; a~flio .~!Jal não inferior a 0,5o/; 

3 (três) anos ·uquidévf'is em 3 <três) v~rsos e rncontro1ave1s , acentua que g) prorrogar o prazo dos arrenda- (Cinco aecm108 por cento) da arre ... 
prestacões anuais e iguais "qur.ndo se examina e S(" estt:da 1.- td- • mE>~tos, tanto para o trigo como para eadaçio do ImpOsto de Sêlo, deste-

. . · ticultura nacional, tern-s~ a ilr.prt:isio: a anoz. nos tênnos do att. 10 e .seu nad~ a. assegur-ar continuidade às 
Al't. 99 - Ao Instituto de Ressegu- de que ri~m tcdos se apercf'IJ~am à.e pari.grafr único. atividades assistenciais e cientificas 

ros do Britsil caberá estabelecer, para seu v~rd:J.deiro sentido e de su'l ex~ RAZOES DO VETO d~. novel Fundação, estabsl~c'2n:lo 
o seguro a?.Tá:rio do trigo, um risco pres~ão de grandeza na economia tio O &!nhor Presidente da Repúbiic• amtla •. que a mesma entidade seria 
nunca inferior ao valor do financia- pais". · fundamentou o veto nas seguint,es admi t d 
mento de cu~teio de entre-safra que Re~ordit que, em n 0ssa ba1nnça de principais razões: ms :ra a. pela forma prescrita 
fôr proporcionado pelo Banco do Brasil pagamerito, "a importaçd.o de t}'iio ~' o projeto visa, p~t~~ipalmel!_te, nos estatutos a ser~m aprov.1dos por 
S. A. _ ccupa 0 segundo ltt~ar, "logo ap,Js o à hberaçao da s~f~·a. de cngo de.l9.:>9- Decreto do Pcdcr EXecutivo. 

Art. 10 - s~q pron:~g~dos pelo petróleo, salientando que a tritict:W.l- 60. Essa S,!lfl~a, miCHtlmente estrmada . Af! _retornar à comissão de Cons~ 
prazo de compos1çao de ueb1tos men- r-a. "estacionttr;a até bem pouco. apos em um mllhao de ton~ladas, mostra- htmçs.o e Justiça da Câmara dos 
ctons.da no art. 19 desta lei,~ termi- sua mecanizaçfo ne~.:ou a re,!Jr~sents .. · se ,P!lSSf'ó·el de. substancial redução, Deput&-dos, em virtude de 1S emen­
nar em 31 de marco de 1969. os con-~ "!..cultura que Jnvêrte r.1a101 esn~tal na •.:OlS está prensta uma quebra de das de plf'nário, 0 ilustre Deputa::~ o 
tratos de arrendamento, inclui do sub- terra e que representa o ms-:hr valor! CC%:, e, ~ara ?O::'ltrabalan~ar ês~e "de- Oh v-eira Br.::to, na ausência do rel"l• 
arrendamento, dos produtores ~m:fi- f'-conl'.mico de produçt-o !lJrl~~la l'to- nc_it ' fm maJorado o p~eço oflcial da tor da matéria, Deputado Martins 
ciados, no Estado do Rio .Grande. rlo ~t·andense·•. tr~go .~m grão.'~ d~ Cr"' ... .,.,~~f·0~- para Rodrigues, e por enco-ntra:r~se a :D.f~w 
Sul, devendo o arrendatáno notif1car I Proclamando por fim, Que ., fr>m"n- ClS 8-!.-..,0-:J, mo.I ... u .... a b ... u_.ca ... ao de ma em rc"'!me d" ...,.ê , _ • 
o propriet-'!rio e ren:istrar a notific~- to da triticultu:-a. a au+o-Sltficiflncia c'o Cr$ 3~:00 prr ~a·!06o~rresp.ondendo .: ceu-!he um SUt'<)~lt~~onc~~Prg;~~~­
ção no cartô:io de títulos e dacumen- -p:S.o na~ionat, cons.ti~ui. im!)f>.,.t>tl'Vt. u; ~~~~ a;~~~r~ d:vern''Sc;oC~~~~rc~:u- 1 P~~tc:iC'!"r.JP'lte. ,a fntf"er~, ~~10 1Jie~ 
tos ci~ comat~s.. l<::"te'!":->ma e de. d13~;1dJd~. p"'tn"l ;atta· ln.;r!o daquela ca~a do congresso. 

Parâ"!Ta.fo umco - Esta prorroga- ~nonta os objetivos <io proJeto, que · ... ~ . 
ção, p~Io prazo de 6 <sets1 anos. a são: 1 b) em tais circun:::t.ãnf'ias, o favo1 Na.o obstante JJlgar clit.ts d:"'le:r:t· 
findar em 31 de julho de 1965 com- .. T • r... _,. n- 1~al óa liberaçto ~tn'lr_l1. na r~z2o das ~se:n~a..c; de qualquer eiva. de 111 ... 
preenrterâ os contratos mencion:::.d.os r. o t t'l') a .. ser,u adrda Sl\-•

1
• 5L!) _ 6 ~s 

3 
Y~51 I .rnvetst!. dos dsno.:. t:ot"l'lt:o..<;. 1sto e.! ~rrsli_tuc.~n::>l1C'ac.~. o !lOJ:e r..urt.r do 

art. 59 da Lei no 3.634., de 18 de se- e~ens conre • as pe a ·el D· · ' quanto maior o r-reju.izo, menor o be-. 'jL'bs 1tutJvo obs~rvou qu.e a maioria 
terobro de 1959. d~ 13~"'-59: -c:: 1 neficio, e vice~ve:·sa, falhando no f1m 1 d~!as paC:ecia de :falhas de Jràem 

Art 11 _ os h~n,.ffclos e ob~1f!f!.w ~) prorrogar O prazo de 4 an~-~ ne,a! nr~ciouo de auxi.lio.r os p'rodutm:es te· 1 t-ecnu:a. · 
Õ d. te 1 . _ • . "' cs~1pulados pPra 8 a.10s. lH."í.uOi.üLO almente pre·uctica ·J ~· 1 

~ es . a presen et sao ex.enstvos R<'S os débitos dos triticult.ores tm 8 p:ezw J · u~, Toe' avia, como quase tôJ~·s t-l<>s 
herdeiros ou sucessores a qua:quer ti- t.ações anuais, sendo de 10% R.s ~ue.- c) em 1959, '?S !inanctamentos d~.s~ vi"as~~m a conferir à' nova insUtrti~ 
tulo de devedor, d.es~e que su~-rn~a- tro primeiras e de 15%, ~'5 q.pa~ tinados a custeio das JaYouras - ex- ção •·Organfzacão ma-is com at~vel 
dos n~s mesmos direitos e obr1gaQoes tro ú1ti:-nrs. (Vf'la-se r- !)rec"!dente r.õo- c1uid~s as comp')sições baset.clas na com a natureza jurídica dai- fur. 
do pruneiro titular. tado no caso do café). Lei n? 3.5õl - atin;.;tram a Cr$ .•.• daçõfo;;, bem como a instihúr • _ ... 
~· 12- E' o P~der :mttecuth'o I.U- c) P.s 5ecrurar, aos be- 1eficiários des- Z.033.60l.OOO,OO. Trata-se de empl'és- canisnlo de fiscf'lliZa"'~ t.m, ntew 

t.or1zado a celebrar com o Banco ~o ta lel, du~ante n tempo de. sua vigên· timos deferidos a curLo pra:w - oü;o tar a.busos 0 f ij.,0 {ana.z de eviw 
Brasil S. A. convênio para R execucao ma, 0 financiamento e,_<,~ci.~ de meses t qt.e, na form~~ d• Projeto rem noutras_ue reCl -~ em~ntef ccor .. -
da presente lei, na parte que lhe couw cu!'\telo dA.S respectivas lavouras: seriam pagos em oito anos, desde que IK-tor acolh entJdad:s .' 0 lTus .. re re~ 
ber, mediante a necessária a.provaçAo d) estender aos produtcre& não fi- vingasse a Iiber~çê;o; te euwas. ~o l-OOO ou em par ... 
pelo Tribunal de ·Contas dq União. nanciados pela CP.:·E-'\1 na ent!'e-sa- d) c"be Rct-nt•.tar que ao Bnnco <!o • 110Jáseu. _substitutivo, que pa.ssou, 

Art. 13 - Esta lei entrará em Tf.. :rra 59-€0, a faculdade de compOBiçáo Brasil, mediante dtvcrsa.s leis de ex.-~ c:J~o úiJ..,~T\ amw, .a caust~tllir c 
~or na data de "ua publicaf",ilo. rtvo- de ~;eus débitos para c::>m tcrc~iros e ceção, são atribuídos encru·gos wrrt text~ fntegr_ai do proJeto envzado 1 
pdas as d!.:;;los!ç:5es em CO:!~r~r!~. :c!:r.ti\'"OS :!O C'.~.ste!,..- que ~e Jhe d&, paralelamente, o .J:~Un .. sançao presldencia-1. 
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l' !" . RAZOES DO VETO ,:r";,· 
~ · O.· Senhor Pre.sidente da. RepúbU~ 
~ ca., ao· fundamentar as razões que • 
· levaram a. l·eta.r expre.s.sõet~ d~ a.rti~ 
~os 5 e 79 do projeto1 bem como todo 
lf,SO texto do art. 99, pondera que os 

:mesmos encerram medidas que nA.o 
se coadunam com a· natureza. jur1· 
dtca. da. Fundação das Plone1ra.s .so~ 
ciais, criada pela. proposição, em face 
dos precelt-0:5 do Código Civil BrusiN 
leire, l'efuentes às fundaçõ~ sinu .. 
lares. 

Ponderando que as providências 
preconiznd~ nos dispositivo~ vebdos 
nâo estão d~ acôrdo com a caracterís .. 

l tica de entidade privada, inerente às 
~~ fundações., como a de que cvgtta o 

projeto, declara o Senhor Presiden­
. te da República que a Jnter!erência 
' do Poder Público, em tais casos, deve 
i limitar-se ao disposto no ru:t. 26, do 
Atreier.ido rstatuto civil, que prescreve, 
~ver bis: 

'"5. 

"Art. 26 - Velará pelas fun­
dações o Ministéno Público, onde 
situadas, • 

MESA 
Presidente: Joao Goula1·t (Vice-

Pres:ctente da Republica) , 
Vrce-.PreSlaeme: Senador .FllintD 

Müller. 
lV Secretário: Senador CUllha. 

Mello. 
2'~ Secretâr1o: Senador Freitas Ca­

valcanti. 
3Y Oecretárto: Senaaor Gilbertf 

Marmho. 
49 t:5ecretário: Senador Novaes Fi­

lho. 
111 Suplente: Senador Mathias 

Olympio. 
29 Suplente: Senador Hertbaldc. 

Vren·a.. 

Comissão Diretora 
Filinto Müller - Presidenu. 
CutJha Mello - 19 Secretário 
Freitas Cavalcanti - 39 Secretário 
Gilb-erto Marinho _ 3'! Secretário 
-Novaes Filho - 49 Secretário 
MathiM Olympio - 19 Suplente 
HeribaJdo Vielra - 29 Suplente · 
Secretario: Evandro Vianna lDiretor 

3:eral ctn Secre-:.aria, interino. 

liDERES E VICE-LíDERES 
Da Ma1oria 

..i!:_!der: Moura Andrade. 
_, Vwe .. Llderes· 
Victorino

4 

Freit'e, 
~ · a Teixeira. 

l 

ros carvalho. 
iano dP M"llo. 
ii.o da Rilveira. 

Da M!noria 
--:.tder: João Villa.sbóas. 
_'ice- Líder: Rm Palmeira. 

~'..._o, Dos Partidos 
w Do PAR TIDo sociA.r. 

DEMOCRATICO 

-~ Lider: 

Ol.l.RIO DO CONGRESSO N.l.ClÓNÃL (Seçlo 11)' 

' 19 - Se estenderem & a.ti­
Tidacte a maJs de um Estado, ca.­
berá em caâa um dêles a.o Mi­
nistério PUblico êsse encargo, 

§ 2 - APlica-se ao Distrito 
F'eueral e aos 'Territórios não 
constituidos em E<;tados o aquí 
disposto Ql!anto a êstes". 
O art. 59 do p!'ojeto determina 

que a Diretoria da Fundação das 
Pioneiras Sociais será nomeada Pelo 
Senhor Presidente da República. 

contra tal providência contida no 
projeto é que fêz incidir o Senhor 
Presidente da República a. primeira 
parte do seu veto, por entender que 
a. mesma consubstancia L'matéria de 
ântbito estatutário, que, como tal, 
deve ser regulada pela lei orgânica, 
interna, da entidade". 

Por outro lado, em seu art. 7':1 
preceitua o Projeto da. Câmara, que 
o orçamento organizado pela Funda­
ção .será .submetido à aprovação, su­
cessivamente. do sel1 Ccnselho Fiscal 
e do Presidente da Rt>pública. 

.UÓ PadlllJU LlBh~.í{'lAlJtl-' 

Lider: Octav1o Mangat:1e1ra. 
Více-Llder; Novaes Fllho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Líder: AttH1o Vivacqua. 

DO PARTIDO SOClAT· 
PROGRESSISTA 

Lider: Jorge Maynard. 

Pelos mesmos fundamentos, o Se­
llhor Presidente da. República. negou 
!anção a. tal preceito, ao afirmar que 
"não se legitima. a mencionada. in­
terferência para aprovação do orça­
mento ou do quadro do p.:..ssoal da 
organização''. 

Prosseguindo nas ra2:ões do teu 
veto, na parte relativa ao att. Q~> 
da proposição, determinando que "o 
quadro do pesssoa.l da Fundação será 
aprovado Pelo Presidente da Re-pú­
blica, d~pois de ouvido o Departa­
mento Administrativo do Serviço Fú­
blico", assinala textualmente o Che­
fe do Govêrno que, ''se convertido 
em lei, integralmente, o texto refe­
rido, a ação do Govêrno, através do 
Chefe do Executivo, nas atividades 
da fundação, estaria limitada àque­
las nomeações e aprovações, sem que, 
mesmo por intermédio de orgãos su­
bordihados, lhe coubesse qualquer 
medida orientadora ou fiscalizado­
ra, porque, como se demonstrou aci-

Jt.:J.H!l.oUU Oe d.g<lW.C. 
Ruy carnell'o. 
Llma Gutnmráes. 
Argemuo Cle Figueiredo. 
Rw Pa1me1ra . 
M11tún curnpos. 
At.tlho Vlvacqua. 

SOPLENT~ 

P.S 0.: 
1. üaspar VeHoso. 

Maio de 1%0 1231 

ma., a.o Ministério Püblii::D local ... 
cumbe zelar pelas fundaç-ões, nos têr• 
mo.s da. nossa Lei Civil'. -' 

CONCLUSA O 
Em suma, a.'i razões do veto p&,r• 

cial do senhor Pl'esidente, consoan• 
te a jnstificação apresentada em sua 
comunica,..ão, visam a evitar que st 
confira uma posição singular à entí· 
dade, em desigualdade de condiçõe.l 
com as suas congêneres ou que sejam 
reguladas pelos mesmos díspasitiv011 
legais. retirando para êste fim do tod\ 
a participação do Chefe do Exe:::utivo 

Cingindo-nos, dest'arte, ao asnecto 
meramente formal do projeto em si 
e dag rB.zões que levaram o Senh~l 
Presidente da R.epública a vetá-lo 
parcialmente, julgamos que forr.ece• 
mos ao congresso Nacional os subsi .. 
dios indispensáveis que o h.abj~itarão 
a apreciar o presente veto. 

Sala das Comíssôes, em 25 de m>1.to 
de 1900. - Noz.,ais Filho, Presid"nte. 
- Fausto Cabral, Relator. Mar­
tins Rodrigues. - Lauro Cruz. 

SUPLENTE! 

PSD: 
1 Arv vmnna 
2 VlCW!'illU I''I'Clfe. 

3 Paulo toernan<..~::s, 
P.l H.· 

1. F'aust.o Cabral. 

U.D N : 
1 .. JoaqUim k"arente 
Secrer.anu 1Stmro Barro." de 4.1 

Comiss6es l'ermanenfcs 
Com1ssão de Fmanças 

Gaspar Velloso - Presidente. 

V1va1do Luna - Vice-Prestoente. 
Ary IJ'mnna. 

2. Jaroa:, Mara11hao. 
3 l<~ranc1sCo Ga_llottl. 
4. Ary \!mnna. 

ouquerque Mt>lo. Ut\riaJ wt~···IU<'·tl 
Reun1õe$; Quartas· teu as, as 16,~ 

I'JOHLS. 

l''ranclscu G-alJott.l 
VlCtorino Frene. 
Moura Anaraae. 
Paulo F'emanues. 
L1ma Gmmaraes. 
Fausto CaoraJ 
Barros carva1hu. 
Dame1 Knegei . 
.F'ernandes l avol'a. 
Saulo Ramos 
Inneu Bornnausem, 
f'err.ando Uorrea. 
Dlx-Hmt Rosado. 
.Mem de sa 

P.s o.: 
1. Ml.!nezes Pimentel, 
2. Jerterson dt! Agmar. 
3. Huy uarnetro 
4. Jarbas Maranhao. 
5. IacJanu oe Mello. 
6. Eugt'nJv ue Banoa. 

P I B.: 

1. Leu.wdllS Meno. 
2 Ca<aau ue t.:astro. 
3 Arunao Roangues 
4 Zac!olnas Ol' 1\S!:.UlllPCâO, 
3 Gtucto Mond.m. 

U U N ·. 

1. Minun campos. 
:J. Paare G<:~útZWlS. 
3. Ru., Palmeira. 

P l B: 
1. Mourau Vte1ra. 
:&. Hanü:. Cat ~'ttlhO. 
3, Ca1aao Qe Ca.suo. 

U D N : 
1. A!tonso Armas. 
2 Joao An-uaa 
3 João Villasooas. 
.Secretana: Mana do Carmo Ron 

don H.lbeuo SaraH•a, OtlCl:li wegis· 
. auvo. 

Comissãv de Economia 
A.ry Vianna - P1 esJdente 
ft'ernandes 1avma - Vtce 4 .Pres1 

deme 
Lmo áe Mattua \ •) 
LJma I e1xe1m 
AJO Gwma.1·aes. 
Tac1ano de M.!!llO. 
Leomdas de Meao. 
GuJdO Monann 
Joaqmm Panmte. 

P S D.: 
1. Eugemo Barros. 
:J Jelter:.uu Ot hgurar. 
3 Moura Andraae. 

p 1 8 
1. AJ g:emH·o de l''tgueuedo 
:l Pa usro caora.L 
3 t:iOl!Za Nave1:.. 

P 1 H.· 
1. LuunvaJ Fontes. 

U U N : 

Comissã~ de Saúde Pública 
Regu1a1do loe1 nanues - Premd!'r:le 
AJO u-wmaraes - \IJce·l:'re,:,.,u~lHe. 
Pedro Ludt1VJCO, 
MJgtJel Couto 
E'ernando Corréa. 

SUPU:NTE.S 

p s .. : 
Ia(·Jauo ae MelO . 
Eugenw de Banos, 

P I B · 
Vtvaloo wma. 

U D N : 

Fernandes l'àvor~:t, 
Utx ·H mt Ho~aoo 
Secretann· Alva Ltrto Ro1rigurs. 

JtJcJaJ Le::risJatwo 
Reumoes: ~mtilas~teuas, ã.s 16,1.) 

IWias. 

Comissão rte l "1islaçã< 
Soe tal 

Lima I etxeu·a 44 l-'re~ndente. 
tlU_\-' Carnt'JJ'O - VJCt:·>. a . .,,úCI;Le. 
CaJado ae t astro. 
Ju<.;u Ar: uau 
JetteJ sou ae Af!;unr 
i\lenezeb k"unt-ntel. 
L !nu d(' Ma { W.'i 
Irmeu Bornhati~Pn, 

SUPl.f:NTES 
P~o i Lider:, Benedito Valla.dares 

{Vice-líder: Ga.-;par Vello.so. 

DO PAR TIDO l'RABALHISTA 

4 Cuunbra Bueno. 
á Jor:.o Arruda 

1 He~m.uwo 
2 f'em~tJCio 
tiecretar .a: 

Cot r""~. 

1 · f<r<IDcl.-,('o- Ga:uortt 
:1 Ary V;anna · 
.i Seb;,s.t!<.lO Arc!1er. 

j Bft.ASILEIRO 

I L~der: Argemira de. F'Igueiredo 
Vlce-1Jderes: Vivaldo Lima - Sau­

p4 .Ramos e Barros Carvalho. 

'DA UNIAO DEMOCRATICA 
NA.CIVNAL 

.Líder: João ViUasbõa.s. 
Vlce-Lider: RUI hlmeir&. 

Secretano: ·.i.enato Cbe-rmont. 
Reumoes: J'Crças-teJJ'a.s, a:;; qu~n?::1 

noras. 

Comissão de Constituição 
e Jushça 

Lourival Fontes - PI'esidente 
DanH~l K.rieger - Vici!·2~c....J;ute. 

1 Menezes PnnenteJ. [ 
l ;aenechcto VaHa-Clan:s. . 

• 

Reunroes: 
norns 

KütnliCI~ uu~rt.e 

~tun 1 a~-It'll "-S, a~ 15,3 

Comissão ae 1 ransportes. 
Comun1caçêes e Obras Públ1c~s 

fl'ra.nc1sco G::~nottl - PlesJdente. 
E."'Uf5;:1Uo tsanus, 
Cmmtfr~ BU!:'T'n. 
.. L.J.t,;J...WO llt# .MeU.~ 

P I B : 
1 Lottrn·aJ t-·ontes. 
2 V I~ tUdO Lima.. 
3 t\ll~pleJ Uuuto. 

U L> N ; . 

1 UlX·HUJ.t RüS;_ldO 
~ Pacirf> ('~ia:o':las. 

SeCJ·et~rta: EUlálHI: Chroc-:;att ae S.:l. 
Uct1n:.oc:;: ~uui'tQs 4.teira.i a.s lõ.J~ 

horas~ • .. 
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Comissão de Redação 
Pl'esidenre. 

DIÃRiO DO CONGRESSO NAC!m!~.L (Seção 11) 

Comissão de Legislação 
Agràrra 

~aio c!e 1960 

l Mourão VreJra -
2 :::;Por _.::tJao Arcner - \llce-.P•esi· 

Ary Vianna. 
Calado ae Castro. 
Arlindo RoClrtgues. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n9 I, de 195~ 

dente. 
I .1\lon!>o Arinos. 
-t .'\f'V Vtannn. 
0 

SUPLE!>. TE"S 

P S D.: 

Pllnt üLCl. 

D.a.~J I{ .. , ·r:-r 
~ ,}l,) .. : •• nJ , ç ..:-· <e 

::_:._,;lL< ,J tU. 

t!J!:I.t~,-Hlb 
de 

Jonqwm Parente. 
Mem de sa. 

SUPLENTES 

p s 0.: 
Ruy Cnrnf>il'o. 

2 MüUJa Amuude. 

P l B. 

tieCJt'l.ana: LJa u.a Cuut.a Fortuna 

Paulo Fe:-nandes - Presidente. 
.Mem de Sa - Vice P!eSldeute. 
Je.Uerson de Agmar. 
Mourao Vwua. 
Lur.a rel.xeua. 
Fe.m.ndo Ccrrêa. 
Milton C:unfl-S... 

S['c~rLá:lo 

c•mha: 
José Ger~ldo da 

Gilberto Marinha. 
Benedito Valladares, 
G~par Velloso. 

Públio de Mello. 

Argemiro de Ftgue!.ret\o (!.) ._, 

Vivaldo Lim~. 

Daniel Krfeg::r. 

G:;.ni:s.:a E~ :e ::r:l r.! a Estt!do. R'Ji Pa!meira. 

~~- F .. c~,!~-~.a de Ptoduç~o e l Affonso /üi.Uos. 
f:"JU/lQ,;c,,). ! /.tti!i.J \''iv~cqua, 

lieuna .. es: 
tott.::.. 

Llmu I~:o.xel:"a - Pre.::.ldmte. ! t}) S'Jb.,Wu!Co temporària.mentf 
t.s :e. o, .fo';>;nl!Jlae~ I 3./ora V1ce-Pre~i- oelo .:::r. Catr.do <1:! C.;.sh o. 

df'nl?. B?c' pt;:.r~o - ;,ilécio dos santos 
Andrad~. 

t ~umú~s: 
hu.us. 

'1 ef:;~s-inras, as 1.:,lll 
C.j~;::Z.J de E f' 0ca~âo 

Ga .. ,xtr VPlJ-::ooo. 
A..c..t...<-O V.c~·a. 
.fo'rr:-Hc.-'>~o uu...otti. 
Gu..-e. to N1ar.nno 11). 
ALUI. o VH'acqt:a. 
Ct.tid.J ;\-!rnd:.n t2J. r Jr.'rssE.o a e ile':çê~s 

bte;JOres 
1\Jfon~o .'\ttllu:, _ f!Je&Jd<:'nte. 

)je!H'.Jlefu valada1es - VH .. c-Prest 

Ga,~f..out Veliu~:-o. 
A.uJUta A.na,i!•:e. 
Lout·.val to·_olhes. 
M;gueJ CutJ!u. 
"\'Ivamo Lima. 
RUI Pu.tmen a. 
Mem ele sa, 

SUPLENTES 

P S D.: 

1 Mene;.;es P1menteJ. 
~ JeHt!··~on ae hglHal. 
3 ?aulu rerna.naes. 

P.l B.: 

1 Llma Guimarfles. 
1 2 Argemuu ae t'lgueiJedo, 

i Mour8o V1e1ra. 

ODN: 

, :1. Muton campos, 
, 2. Joat> 'Vlllasno;,s. 

p L.: 

1 Octavio M.angabeh'R, 
'Secretáno: Jo~w eausta Castejon 

Branco, OfJciaJ LegiSlativo. 

'Reuniões: Quartas-feiras, As 16,00 
hilras. 

Comissão de Segurança 
1\!a~ro~al 

Jefferson de A~mar - PresidE-nte. 

paiado d.e Cast10 
dente. 

Fernando Corr!lR. 
Jarbas MaranmlO. 
Jorge Ll.1a~·nerc. 
ll'edro r.uc;f)v:;co. 
:!:.::-:::.rlas a e A.~sumr':'5.o. 

StJPLFNilS 

P.S D.: 

li FrancJsco Ga!'otti. 
2 1 Ruy Carne~ro 

3i Tacumo de Mello. 

, P.l B: 

l.,; sauJo Ramas. 
2~ Llma. re;x~·Jta 

S\'Cretària: Maria dn Carmn Ron· 
on Ribeuo 8~\lalva, Q;:,ç,a} Legls· 
ltl~o. · 

Comi3são de Servico Público 
Civil · 

n{niel K'flrger - PresJdente. 
Jarbas ~1aranháo Vice· PresJ· 

L ·dente.~, 

' 

I 
e L:uhu: a 

~.~::-:.::~.lo, \'teu a - PH'".Íd"ntf'. 
. Pu~ul' Cutazans - Vu:e·PH.i:iidente. 
Ja1 nus Ma.~lwi'lo, 

Pau1u t<'et·nanues. 
Sau:o Ramok>. 
R('1maJàu 1< ernandcs, 
Mem ae S&.. 

SUPLENTLS 

P.S D.: 

L. Moura Andraae. 
2. Sruasu::w h.l cncr. 

P.I.B.: 

1. Lima rerxeira. 
2. ueomdas MelO. 

U.D.N.: 

1, Aff .. mso Artn"'s. 
2. Milton Ç'lmpu':.. 

P.L.: 

Octàvw Manrao~fn. 

Secretária - L.iva Gallotti 

tl} :::3llOFlltwdo t~mporàriamente 
pelo Sr. 1ac1anc de Mello. 

l2J SllbstitUJclf• temporàriamente 
pelo Sr. Bandeira Vaugnan. 

Secretário - Miécio dos Santos An­
drade. 

Comissão Especial incumbida 
de emrtir parecer sôbre o 
Projeto de E.menda à Cons­
lrtuição n9 2, de 1959, que 
acrescenta drspositivos ao 
art. 49 do Ato das Drsposr­
cóes Constrtuc:ona:s Transi· 
tórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos -- Vtce-Presldente. 
Menezes Pimentel - Relator, 
Benedicto Va.uactares. 

Of1cia.J Legi.slatlVO. Jefferson de AgUlar­
Ruy Carneiro. Reuniões Quartas-feira~, às l( 

notas. 

Comissões Especiais 
Comrssão Es~ecial da Revisão 

do Codrgo de Processo Civil 
Joao VUJa~;boas - Presidente. 
cunha Mello - Vice-Presidente. 
Jetterson <ie Aguiar. 
Menezes PimenteJ. 
Attlllo Vivacqua. 

Gaspar Velloso. 
Gilberto Marmho. 
Lourival Fontes, 
Lima Guimarães. 
Argemíro de .f:'1gu{'!;:o:.d~. 

Vivaldo Ltma. 
D3.nícJ Irrleger. 
RUI PaJmena. 
Affonso Arinos, 
AttUlo Vivacqua, 

~çcn~Ui.rio - ~ose da SHva Lisboa. S~ect.i.Ii<. - ,Mi(cio dos SanLa.s An-
d: .. :acte. 

Cnr.~issé.o ~s~sc::~l de ~~.!~dos Comissão de lnquérrto para 
dJs Protle:nas da Se.a ap~rar t;:tos aluclrêos por 

do Noroeste Sva tm111er.~la o Sr. Cardeal 
Rf>~inaldo Fernandes - Presídf'nt-e. A • · d r.· d J · 
Ruy 0au1euo - \i .ce-f>leSJ.aente, rG~.::::;:a 0 1;0 e a;'JaJrO. 
Jvrge NJ.<-Jvnara - Relator. 
Atiindo RodrJgues, 
.Francil>CO GaliOlt.l, 

Szc;·ett..rio - J(;sé 
";un .... 'la, 

Geraldo 

Franc:sco Ga.Llotti - Presidente. 

Reginaldo Fernand(s - V 1ce Presi· 
dente 

da Moura Anarade - ..fitüutcr, 
Gaspàr VeJo~o. 

C~r.Jissão E~P2"'al do Vale 
do Rro 0Jce 

l. Benedicto Valladares - Pl'es1-
dente. 

2, Jorge Ma.ynard - Vice-Presl .. 
dPOte. 

3. Att!Jio VfvP..rqua. 
4 Lima Teixeira. 
5. RUl Pa!lneira. 
SerrPtâna 

~a:r~ins. 
ceclll~ de Rezende 

VJVRJQO Llma. 
Caiacto de ca~tro. 
Paulo Fernanaes. 
Argem1ro de fo'Igueh edo. 
Lourival f<·ontes. 
Lima Gulmarães. 
Daniel Kr:.eger. 
Rui ?atmt>Ira. 
João Villasttc:~o;. 
Att111o Vlvncqua. 
Novais Filho. 
Jor2'e M9ymnd. 

Secretaria - lsnard Sarre.s de Al· 
bUÇ~u~rQ.ue t.leuo_ 

Co:::icsiio Especial incumbida 
de e:aborar os Pro1etos de 
Ccdruo Eie:toral e Par:idt.no • 

João Villasboas. 

Mem de Sá. 
Menezes Pime~te1. 

Argeml.ro de Figuelredo, 
Cunha Mello. 

Comissão Especial Incumbida 
de emitir Parecer sóbre a 
Denúncia n~ 1. · 

Menezes Pimentel, Presidente. 
Ruy Carneiro. 

Jarbas Maranhão. 
Benedicto Va!ladares. 
Moura Andrade. 
Gaspar Velloso. 

Lima Teixeira. 
Fausto Cabral. 

GUlda Mondlm. 

Arlindo Rodrfgue>. 

Lourival Fontes. 

Milton Campos. 
Afonso Arinos. 

Daniel Krieger, 

HerJbaJdo Vie1ra 

AttiJio Vivacqua. 

Comissão ~specia' !ncumbirla 
de emit11· Pa. ecer sôbre J1. 
uenúncra n~ 2. 

Lourival Fontt>s, Presidente. 

Ruy Carneiro. 

Jarbas .Maranhão. 

BenedicOO Valladares 

Lobão da Silvetra, 

Gaspar venoso. 

Lima TeixeJra. 
Fausto Cabra}. 

Guido Mondin. 

Arhndo RodrJgueS"". 

Mene2es Pin1entel.' 
Milton Campos. 
Afonso Arinos. 
Daniel K.rieger, 

Herlbaldo Vieira 

Att4Uo Vlv~çQua 
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t ' · 5 d J960 bl na elaboração do projeto, do Senado Federal, presentes os Se• 
ACTomA· isDsaAoS Mcoi MS tias,s.~~ssig••da Rela orto n. ' e tomou-se como modêio a Lei Or- nllore.s Senadores Vitorlno Freire, 

- u.c:; ,...., Da Comis'Séi07ifista,~Íncu,;nbida gânlca do antigo Distrito !<'ede- Calado de Castro e Atttlio Vi.vacqua. 
- -- -- l déãPreciar o veto do Senhor ral Lei n° 21'7, de 15 d11 janei- e os srs. Deputados Joaquim De-uso. 

para- ,.-ezatar 0 voto aposto jJe Q Presidente da -.República ao Pro- ro 'de 1948, cotn as a!t~rnções Heitor carvalho e Licio H:nwr tlT.t• 
r. Presidente da República ao Jeto de- Lef dCt. ·camara n<:~ 1.513, necessárias; ne-!e esta. Comissão Mista, ctesig· 

Projeto de Lei àa Câ-mara n.9 
2
3
, de 1960 <no Senadoz no 23-6{)) c) na. proposição estão ãeu .. nada para relatar o veto ap.Jsto ~no 

de lSU:: "(7fa. Ci1nüffã~ nl! 1. 5lS-D, que disp6e sôbre_ a organl.ça.ção neadas aS atribuições do3 vártos sr. Presidente da República ll:J p:·o ... 
de 1930) q-:.:c é!:spãe sôbre a Qr- administrativa do _Dis..trPo . Fede- órgãos do Distrito Federal: do jeto de Le1 da Câmara n9 6{)

1 
d3 

Ça:nt::"a::;:.'!o c.dmf.nf:;trct:r.:r::. d~ Dis- râL de- hiasílm -e dá outras pro- Pre!eito, da Câmara Municipal, 1959 (na Câmar&. n? 4.412-G--ID·38) 
trüO __ F'êàer"àl. - -- - Vldéncias. . do Tribunal de Contas, e se es .. que' cria uma Receb~doría d~:t. R-:on ... 

l n. Rli'TJ''''l.I~O (DE r::-r:~TI\LAf::}\~) Re.'ator,· Sen. Ba.:ros de ,...a.rvalho. tabeleceram as disposições ge- das em Belo Horizonte e dá oJ,tt:a.s 
- ~ .Tais, tendo em vista a realidade 'dê cl P •. :~.:\LIZADA E''-lf -2(1 DE MAIO o Senhor Pres1dente da Repúbli- dos problemas resultantes dh provl n as. 

DE 196!} ca no uso das a trtbuições _ que lhe .Na forma do Regimento, asst'rtl"! a 
o ' lO 87 li mudança; PresidênJia. o Sr. c;.iado de C;;< r:J Aos trinta din.s do mês de m:-~'1 de ~ coniei'em. os_ ~ns. 7 ' s e • \ • .d) pela lmposs:ibilidade ie ele- que, após declarar instabda a ~.o-

mil novcc~"tcs e ses:o:nta. às on:t'J..-- I da Cons~w.uç ... o Pej~ral, a~ sanc.J- ger-se, na data da instalação da mi.s.sào e a finalidnde da nut, .o. 
• . 1 d C l - •• d ' n~r o P~·oJe~o de Lel da Ca.'Ilara. u" o a Capl'tal a sua· Ca'ntar' de ~e _hora.s, na Sa a as om.soe:, 0 11 51" de ~s"l'l. \ 1o Se.iado n!} 23-80) n v • "' procede à eleição dos care;as :ic r. 3-d P 4 I nrooon'"S os 8""1,10- . "· .L '-V ~ ' • Vereadores, contém o projeto . Pr id t SC'na 0 ·,',_.:rr. • !"',.. '"'Y -~ . ... ._ que à•.spõe sôbre a o.rganiza.ç<.<.O ad- sidente e V1ce- es en e. 

rfs Se:";..dore.s J> .ene'>:cs Pm,_'1 el, min'~~.-ativa do D:S':.rit~ Fed~·;al de dJspoS-ição pela qual se reserva Colhidos os votos, verifica-Ee O ~:;· ... 
Ih J 1 Jn •-~ , ao órgão constituinte, no caso, TI:·rros de Carva o e or<:~ · v- 1 Bras~~a e dâ o""Jtras providênc!as, \'e- 80 COngresso Nacional, a função guinte resultado: 

r.ard e os Sen!lo''Ps D::ml"...l'Js I tou-o pMalalm~n e. Jeg,·s•·t,·va do Distrito F•derol de d t Pimnt::t da Vei~a. Menez':!s C~r- .w. - Para. Presi en e: 
~~s e 8'~"1t-:r;-o D:>.nbs rc~l!le-se ~<~.ta PARTE VZ'TADA Brasllia, no primeiro ano s, con-
c.._..mí..s~ão Uista, de:õl~n<ttfa parr. re- Inc~.::!e o veto s~I.Jre as eXp!·e~sões tar d:a mudança da Capital. 
J~~a-r o veto aWsto pelo Sr. P7el'l1- "pos.u~·as e decisões. estadua1s e mu.- RAZOES DO VETO 

Caiado de C2stro *. .. . .. . . . 5 v o ~r. o; 
Heitor CarValho . . . . • . . • • • • • 1 v Jt:J 

Para Vice-Presidente: rl"~te dn.. Remibl!r.a ao Pro~Pto de 1 nicl:pais", no art. 50, "em ~omissj_o", 
I {'1 da Ci<.ID9ta nQ 23. de 196~. (na ccnst~nte d:J § 1° do art. 53, in Jme, 
ctqal'a n"' 1.513-D-1960) oue dls.,óe bem como sõbre a parLe final 'do arii. 
sC.bre a org~;~_nização administrat~\-a 54 do projeto, que diz "cobrando-se, 

· do D!<;trito Federal. porém, em szlos, os emolumentos, 

o Senhor· Presidente da. República 
fundamentou o veto nas razõ~s que 
passaremos a mencionar. 

No que se refere à expressão "pos­
turas e decisões, estaduais e muni­
cipais", no art. 50, alega o Senho: 

Lfcio Hauer ,._............. 5 ~">~OJ 
Attmo Vivacqua . . . • . . . . . . . • 1 ,. Jto 

o Sr. Caiado de Castro fLgt$-d ~ce 
a seus pares a sua escôiha prm1 F ··e­
sidente da Comlssão, designando em 
seguida o Sr. Vitorlno Freire P:'rt\ 
relatar o veto Presidencial. 

Na forma do R(l~ímento, asstt"'lt" a custas e quaisquer importãnctl taxn.­
p:r:-sidê"rlcia o sr. Jorge Maynard oue, das para os atos dos serv~n~uários 
Dpós declarar instalad~ a Com'~-:ão da Justiça. em gera!, tão logo sejam 
e f'. final!Cade da reunião, pl'oc::de à fixados para os referidos rerventuá, .. 
eleição dos cgrgos de Presidente e rios". 

Presidente da República.: <~ ••• tmpõe­
se o veto, eis que se trata de ma .. 
térir, de natureza manifestamente lo­
cal, pelo que não se justifica a sua 
aplicação extensiva, tal como ocor­
reria, se mantido integralm~n':e o 
dispositivo". 

Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presldente encerra a reunif,o. da. 
qual eu, Renato de Almeidl~ Cher .. 
mont, Secretârlo, lavrQ a ptes~nte 
ata que, uma vez aprovada, será as .. 
sinada pelo Sr. Presidente, 

Vjce·P!'e.sidente. 
Colhidos os votos, verifica-se o s~­

gUi:1te resultado: 
l?ara Pres_jdente: 

Jorge M:lynard • • • • .. • .. . • • • 5 votos 
Menêzes Côrtes . • . . . . . . • • • • 1 voto 

Para Vice-Presidente: 
Pimenta da Vei~ta. • .. . .. . • • .. 6 votos 
Menezes Pimentel . . .. . . . . . . • 1 voto 

O Sr. Jorge Maynard agradece a 
seus pares a sua escôJha para Pre­
sidente da Comissão, designando ent 
seguida o sr. Barros de Carvalho 
para relatar o veto Presidencial. 

Nada mais havendo a tratar· o se· 
nhor Presidente encerra. a reunião, 

• da qual eu, Renato de Almeida. Cher­
mont, Secretário, lavro a presente- ata 
que, uma. vez aprovada, será assina .. 
da pelo Sr. Presidente. 

Com~ssap_M i_s_t a, designada 
para re_ratar o v~to a;~ôsto pelo 
Sr. Presfdenta da Fl9P11blica. ao 
Projeto de Lei da Cflmara nQ 23-, 
d·e 1960, (na C!ámarG! n\'1 1.513-0, 
c!~ 1960)__que {!js'Pjig s6bre ~ ar .. 
ganizacão administrativa do. Dis .. 
t!ilO -~ederal. · 

z• _REUIDAO, REALIZADA EM 30 
DE MAIO DE 1960 

Aos trinta dias do mês de mato 
de m1I nov~entos e sessenta, às quin­
Ee e trinta horas, na Sala da.s co .. 
missões do Senado Federal, presen­
tes os srs. Senadores Menezes Pi­
mentel, Barros de Carvalho e Jorge 
Maynaxd e os srs. t>eputados Pimen­
ta da Veiga, Menezes côrtes e San .. 
tiag-o DaJ;ltas reune-se esta Comíssão · 
Mista, design~da para relatar o veto 
apõsto pelo Sr. Presidente da Re-­
pública lia Projeto de Lei da C'"'ma .. 
ra n? Z3, de 1960 (na Câmara núme .. 
:ro 1.513-D-1900) QUP dispõe .s:Jbrc 
a organizaçE.o administrativa. do Dis­
trito Fede-ral. 

O Sr. Jor~e M:1ynard, Presidente, 
co!lcede a palavra ao Sr. Barros de 
Carvalho, relator do Veto, que apre-.. 
senta seu relatório expositivo do his· 
tórico do projeto vet.!ldo, bem co:no 
das razões oferec~d::}s pelo Senhor 
Presidente da. República. 

. Encerrada a reunião, o senhor Pre­
sidente agradece a presença do& 
membros da Comissão e em P!l.r­
ticular o trabalho do relator . 

Nada mais h.lvendo a. tratar o 
Br. Presidente encerra a reuniã-o, da 
qual eu, Renato de Almeida Cher· 
mont, Beeretário, lavro a presente 
Ata. que, uma vez aprovada, se.rá e.s­
alnad• pelo 61'. rresidente. ~---~ ·----;,..-

Passamos a transcrever o texto 
completo dos dispositivos em_ que se 
encontram as expressões vetadas 
pelo SenhCtr P.t·esidente da. Repúbli­
ca.: 

"Art. 50 - Serão o'oaervo.das 
no que forem aplicávels, até que 
o Poder competente delibere a 
respeito, 8!3 leis, decretos, pos­
turas e decisões, estaduaís e mu­
Jlicjpals, atualmente ~:n Vigor 
na ál·ea do Distríto Federal". 

Quanto à expreSsão "em contissão'' 
no trecho final do § 1° do art. 53, di?. 
o Senhor Presidente da Repfmlica 
que ('a natureza das atribulç5es co­
metidos aos escrivães de Policia está 

Comissão M i s t az d.~ign a da 
para relc.·iar o- veto apôsto,_ pelo 
Sr. Presidente da Repú.~lica ao 
Projeto á~ eLi da Câmara n.9 60, 
de 1959, (na Cfímara n9 4.4_12-G, 
de 1958) que cria uma Recebedo .. 
ria de Rendas t!!m Belo fioriz:m ... 
te e dá. outras provídi!nclas. ------ -

~~Art. 53 - Os Serviços de po­
liciamento de caráter locai do 
Distrito Federal constituh·ão o 
Serviço de Policia Metropalita .. 
na, integrado no Departamento 
Federal de Segurança Pública, 
e subordinado ao Ministro àa 
Justiça. e Negócios Interiores. 

a aconselhar o provimento dos car­
gos em caráter efetivo. a, exemplo 
do que sucede no atual Distrito Fe­
deral, e, usualmente, consti!ui nor­
ma observada nas demais unidades 
da Federação''. 2• REUNIAO REAT,IZADA EM • 30 

DE_M_t,IO DE 1960 

§ 19 - o Departamento Fe­
deral de Segurança Pública. e o 
Serviço de Polícia Met:ro~olita­
na serã.o dirigidos por am Chefe 
de PoHcla, em c~missão, padrão 
CC-1, e ficará inicialmente in­
tegrado por 3 Delegados em c::t· 
missão, padrão CC-3, e 3 Escrt­
?ães. em comissão, padrão CC· 6 
nomeados pelo Presidc:nw da 
República, 

No tocante à, expressão rerer!1a no 
art. 54, o Senhor. Presidente da Re­
pública declara ser "imPrl'!scin·Uvci. o 
veto, porquanto a aplicação do ·Re­
gimento de Custas da Justiça do Dis­
trito Federal à JustJça de Brasilia, 
etet1vando-se, todavia, a cohratlçft. 
em selos, importaria em IIIUfl"ltA.-:' os 
seus funcionários e servent~á.r.io'i a 
ficarem sem remuneração, "OOis que 
nada percebem pelos cofres públicos. 
Cabe as.si~alar, aliás - dlz ainda o 
Pr.Esiden~ da Repúbl!ca - que se 
trata de matéria atinente à organi~ 
zação judiciária do futuro D~strito 
:Federal e que, em conseqüêucia. tne .. 
lho;.• se ajusta no diploma le~aJ que 
dispuser sôbre a. Organização Judí­
ciár!a do nol'o Distrito Federal". 

CONCLUSA O 

Art. 54 - Enquanto não fôl 
aprovado o Regimento de Custas 
da JUstiça do Distrito Fedc!'ai 
aplicar-se-á o vigente no anti; 

D. Assim hh;tvriados os fatos, cremos 
go lStrito Federal, cobrando-se estazem os Senhores Cono-•'Pssist.::s 
porém, em sélos, 05 emolumen- habilitados a bem ajuizar '7 <!n veto 
tos, custas e quaisquer impor- presídencfal, parcial, ao Proieto de 
tâncias taxadas para os atos do~; Lei da Câmara nP 1. 513, de .,

60 
(no 

serventuários da Justiça em ge- Senado, no 23-00), que disp<)e sôb!'e 
ral, ·tão logo sejarn. fixados pal q a organlzaç~o adminidrativa d0 Dis­
os referidos serventuários." trito Federal de Brasflia e dá outras 

JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DO providências. 
PROJETO 

S.a!a das Comlssõe.s, 30 de mah de 

Aos trinta dias do mês de maio de 
mil novecentos e sessenta, às quator .. 
ze e trinta hor:l.$, na Sala das Co­
missões do Senado Federal, presen• 
tes os Srs. Sem~dores Vitorino F"'fi .. 
re, Caiado de Cast:o e AtUUo Vi .. 
vacqua e os Srs. Deputados Joaquim 
Deuso, I-reltor Cfu·velho e Lfcio 
Hauer, reune-se esta_ Comlsão Mista, 
designada para relatar o ve.to an5r.~ 
to pelo Sr. Presidente da Repúbii~ 
ca n.o Projeto de Lei da Câmara 'nç 60, 
de 1959, Cna câmara n~ 4.41Z-G, 
de 1958) que cria uma Rel~2'bE!dori.a 
de Rendas em Belo Horizonte e ciá 
outras prov1dênc5as. 
' O Sr. Caiado de Castro, l?retit:n­

te, concede a palavra ao Senhcr 
Vitorino Freire, relator do 1Tet0, que 
apresenta seu l'elatúrio expositi)v"J (10 
histõrico do projeto vetado, bem. c 1!hll 
d~s ra;:;ões orereciúas pei1) Senh:Jr 
Presidente d!l República. 

Encerrada n. reunléio, o Sr. ;Pre~r­
dente e:t'lcerra a reuni~ o, da qual E''-'• 
Renato de Almoida Chermor..t, Se:rç~ 
tário, lavro a pnsente Ata que.. '1'"!1!', 
vez aprovada, será assinada pelo s~ .. 
n.""'or Presidente, 

O projeto é originâri'o de mensa· 1960. Jorge Maynard - Pr;sidente: 
gem do Executivo, mctlvada pelo dis~ Barros t!e Oan,aUw - Relat')r: Me-
posto no art. 1' da Lei n' 3.2õ3, dr ne>es Pimentel - Pimenta da Veiga Rela!ório n. 5, de l.Sí:lD 
lg de outubro de 1957, que marctu a - Menezes CtJrtes. ----- -. - . , 
data da mudanta. da Capital p"J.ra 21 Comif!.S_ão_ M.fs ta, designada Da Comi<Js{io :MZsta1 t:o:cz.,7r..':!cr.-: 
de abril de l!:l:o. -" de apreciar_ o veto dC: ,S::,Ttor 

O Senhor Ministro da Jusbça e .l:?E!4_ r_eJ.!!tar _Q_ veto ap6slo pelo Presidmtz da Revública ao oro .. 
Ne3:6cio.s Int:::riorc,:;, em exposição Ue $r· Pres{áente da Rgptíblica ao feto ae teí da Câmara 1'lití1'l.ero 
motivos encaminhada ao Senho~· Pre Projeto de Lt!l- da oamara m 60, 4.412-6-58 (nll 60), de 19S~. 110 
sident~ da R::p'J!:;!ica, ac.Jmp-:tnhanao de u:_sp, (iut ca.mara n~J 4.412-G, senado) que cria uma .ae~ebe-
o anteprojeto, fêz a justificativa de de 1958> que cria uma Recebedo- doria é!c Rendas em B1!lD- ::o1 ; ... 
mesmo com as razões que passal·e- ria de Renclas em Belo Hori-_ ~ont~ .. - - - , . · 
mos a expô r: %onte e dá outras providências. . -

a) o Senhor Presidente da 1!1- -~·EUNIAO. (DE INSTALAÇAO) :Relatax· ...__&..._ Vít_orino Fr(~fre·. 
. . O Senhor Presidente da RepllbU-Republlca. .h?-vla recomen~a1o ao REALIZAD_J\_ EM 30 DE MAIO ca. no uso das at,.ibui""-5s q\lR lhe 

Senhor Mmu;tro da Jmst·!Ç'l que ~!L ' "' · '"' 
0 tncumb!sse o consultor G·~ta.J dq . conf~rem .~s. "!_rtigoo '70, § 1· e .87, n. 

República. Dr. Antonio Gonc'll- Aos_ t-rinta d1as do m~s de ma1o 

1 

c!:~. Constnmçao Federal ,&1) sancJo-
ves de Oliveira da E:laborâ,..ào 1 de mtl novecentos e sessenta, às de- nar o Projeto de Lei da. Câmara. 

-._ 4o Pl'ojet.?! -- ·-- ---~ ~ -...~!l_s_l]qr~, ~ ~ àa.s comiss6e.!_.lE9 i:.i!ª=.§:J.it~s (no S~B,~d<• D:~IUe1·o 

• 

( 
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00·59), que cria. uma Recebedoria. de 
Rendas em Belo Horizonte, re.s:olvru 
Yeta.r· a express.ço - 1'e aos fiscais 
de rendas'' - constante do pa.rá.gra.­
to 69 do artigo 89, por co.nter dis~ 
po,sição que considera contrária aos 
tnterêsses nacicnaís. 

}' DJSPOSITIVO VETADO 
1 o § fY' do artigo B>J, on& se inclui 
a expressão -veLt.da, está assim redi­
gtdo: 

que a dos: agentes fiscais dG im-põ.sto 
de coUSWllO da cate~oria inicial'~ 

CONCLUSAO 

I'Yiaio de 1960 

O SR. PRESIDENTE: ~-''' O SR. PRESIDENTE: 
À-rMeSa-··t;-:e-êOúhecJménto de mais ~ vote.çãD-Ó-~querimento. 

Expostos assim os !atr..s, cremos es~ n9 149 de 19n8, que diEp e s re e. h p. 'd t 0 to 
algu~ lapsos. ocorrido!. na R:ctação o SR. BENEDITO V AL.-\DARES -
Final do ProJ~to de L~l d

6
a Côabmaral (Para encatii'írilrã'r-iVoíaÇã.ó)-- Se· 

tarem os Srs. Congressísts.s capaci- 1 ·r' -0 d"' cargos do serviço ci· n or tesl en -e, no m men em qu~ 
tados para. bem apreciar p veto do ;.fs~I lc;ç~ Executivo estabelece os pronuntta,·a um discurso na solenida· 
Senhor Presidente da República ao n "i~en~o~rcorrespond~ntes e dá ou- de do ;encerramento do For~m de In­
Projeto de Lei da Câmara nl? 4.412 ~1~~ .. providências. ' 1 tegraçac: Econômica, ~atr_ocmado pela 
- 0~58, (n<;~ 60, de 195fl, no Senado)' No art. Id.O foram omitidos, entre I Fede:~ao~ da~ 1nà~stnas, faleceu 
que cria uma Recebedoria de Rendas c-s funcionários)ot.ados nas Recebedo- OtacJho _Negrao de L1ma. . 
em Belo Horizonte. rias Federais a serem clMsificados co-. O destlno lhe reservou mo::-te Igual, 

Sala das Comissões, e m2() de maio mo Agentes' Fiscais do Impósto do i e em idênt-ica circunstância. a do sau-
4'Aplicar-~~-á aos fiscais au~ d.:: 1960. - Caia~o de castro, Presl- Sêlo os Auxiliares Administrativos. 1 doso Roberto Simonsen que expirou 

xilfares de impostos internos e dente, _ s. Sá Freire, Relator, .- ' A • : quando proferia uma conferência na 
aos fiscais ~e rendas do Ministé~ .tlttilio Vivacqua. _ Lício Hauer. _ O texto desse artigo resultou das I Academia B:·a.sileira de Letras. 
rlD· da Fazc1da o regJme de re~ Heitor carvalho. f"mendas ns. 146 e 261, ~-Clll~la de au~ I E' a lei eterna. 
mrtneração 3. que se refefe o trrin do Sr. s~r:a~or An._'!"uwa.e re~! Plussicurs sont enlevés par vne mor 
artigo 120 di". L~i 1. 711, de 28 de -j kre1;1te ~~s OfiClalS Admi_n~s~rativos e\ soudaine et imprêvues car le Fils de 
outubro de 1952, atribuindo~ J!A Q1 ~ SE"'S -o DA 2 a · K~cncuranos, e esta:. de mlclatlv~ do! l'homme viendra. à l'heure qu'on n'u 
.e .os Seus Ccup-ntes, como par- 11. T J\ • >! A Jo. •• I Sr. Senador _J.o'lqmm Pa;.-e!lte, ~ela~ I pense pas". 

" ':\.J-0. :. . . ..•• • ...... v· DA t,--. aos AUXIliares AdmuustrahWls. . . 
te: variável, a impo1·tnâcia cor~ SES.SAD _ .L~GISl,.ATi __ A,. 1 A' b f· • aprovadas respectiva- O que vale, Sr. PresJdente, e ::.o~ra. 

resp):mdente a 5()'1, (cinquenta '{.i' LEGIS~I\.LRJ\..._ .EM 30 m'~t~s na~r;~;sões de 19 é 4 de abril.J do0htm~1~m na s~1a mor~-da transJt~rut.. 
"'\ por 1cento) da que fôr. atribuída DE MAIO DE lSGO Na redação fin'-tl. todavia, deixou de. aC110 Negrao de Lima, nos d_rver· 

aos agentes fi.scais do impôsto ~:! 1• atendida a de 11<;~ 261. \ sos carg-os que oc~lpou, teve e~seJO_ de 
de cpnsumo, onde~ os mesmos es- PRESID.ItNCIA DO SENHO{t fazer o bem. Deixou rastro mdelevel 
tivei-e1n lbtad;s, nãO podendo esta NOVAES FILHO 0 oto do senado foi no sentido de, de ~ua faina na Prefeitura de Belo 
i.mpQrtnà.cla u1t2apassar o quan- . h '11''' facuHado aos interes"-ados o di~ Honzonte. 
ft~"'1l que }_)ê{-ePelêlit·os a~entes _As 14 ho~as ~- 30_mJnutos_ac .:un-se~~·ó!lt~ de opção, no prazo ~de noventa A todos tocou u~3: parc~la de bene .. 
rrscaJs dá 3a. categoria, alte~an- pt~~entes 08 ~18:·. Senado~es. . . J ::.01 dias, Cos funcio~ário.s lotados n~s ffcio naquela adnumstraçao. 
jo-s~, para 2se fim. as razões Lobão iia s_z!verra - Vtctonno Frez-

1 

~ccebedorias F'~dera~s: !ôs.sem. c.Jassi- o Sr. Daniel K:rieger - Permite V a 

~ercentuais p!·oporcion~Imente à re - Sebastw.o Archer - Mewlonca r_c~dos: os a~u~l.lS Oflcu;.1s. Adn:mtstra- Exa. um aparte? 
iesp~a dzcor:ente''. I Clark - Fausto. Cabral - Mene:zes ·~y~s e Auxiliares _Admmistratr:os, na 1 .,., • 

Pimentel - Regmaldo Fe.,.nandes - <;:>pe de Agente F.1sca1 do Imposto do 
1 

O SR.. BJ;!;NEDITO VALADA..'lES -
Justij cativa Ruy carneiro- Novaes Filho- Jo_m.e <::-;!' 0 e os atuais Escriturários na dei Com prazer. 

O projato inicial, de autoria do Po~ Ma:m?-~rd- H~r?b(~/à~ V!eira- O~ld'o Fit,..al Auxiliar do Impósto do Sêlo.. O Sr. Daniel Krieger- A Bancada. 
d~r Ex . .-::ctttn•o, não con~inha _a _disp~si·! !_edr:e.zra 3- _!:t~a Ttfetr~ai;d:r~n~ I ·0 Anexo nq. I, na parte -1.·eferente I d_a Uni~o J?emocrãtica Nacional asso· 
cao vetada, a qun nele foi mclutda' '"0 nge~ d d ene 1 ~. d !~<I altos ao Códi<;o AF 304 as atribukõ!:'s con- cia-se as JUstss homenagens que o 
p_or fõ,·ça da :8me.1da n"' 19, de auto~ l i'l.foz:;ad·· n (u~;vic- ~~mbrâ B~nf'- shr !R das na redaç'to final para os ni- Senado da República está prestando, 
t~S: do Deputa.do L~cio Hauer, que, jn.s~:- e ';acfnno d~ ~reÚo _ ·aa par wi .. 11-3 e 13-B foram: por intermédio de V. EXa., -à memó-
bfJ_cando-lt, d1s:.:e t.~r ~ ~eS~la, por Ob~ ' 1v'

0
11- .....:.. Francrsco Gallotti _ Da- c. ~dmi·n,·stt·aca·o. fi·scali·zaca·o. e ria do ilustre patrício desaparecido. jet.Ivo, "re'parar un!a lllJUStiça". !' oso . " .,_ xe-

"Por fórça de I~ i. tanto os Agentes mel K1leger (2.::> · cur w e confei·êncla internà nos ar- O SR .. BENEDITO VALADARES -
Fiscais do· !mpõsw de Consumo como o SR. PRESIDENTE: m?. ens" ~ Agradecido a Y .•. E.xa. . 
os Fiscais -de Rend>t. e _1'\·txli:nes- v --------~·"· F 1tretanto, 9. f;l'I.Jenda de redação O asfalto d.a Cidade apagou a poel-
art. 131 d'p Decreto no 26.149 ·de 5 d~ - A lista de pr&ença acusa 0 n" c. de autoria do sr~ Sen:IdOr Jar- ra vermelha. O término da Avenida 
j?.ll2iro de 19!9 e o art. 3} da' Lei nú~ conpar·ecimento de 22 srs. Senadores. bas _\tlaranha·o, aprovada na sessáo de do Contôl·no deu configuração defini-

! = . Havendo número legal, declaro aberta t·v · cap·t 1 A a!izaç· d · tnero .32<~, de 23 de Jane-iro de J951 9 d" abril. a~ mandava subs::ituir pe- 1 ~ a I .a. can ao e cor-
- fiscalizavam as mercadorias .sujei- a ~essão. las egunt.es: regos, a rêde sanitária que, escondida. 
las :o impõsto de CJnsumo, comoefin- Vai ser lída a ata. debaixo da. terra, aparece nos resul-
do~lhe a, lf\Vnttura de autcs de infra- o Sr. Arlindo Rodrigues, ser- ":i. 'iscalização e execução"· tados da medícina preventiva. O iní-
ção e apreensõo. sempre que se veri- vindo de 29 SecreHrio, procede à A.;sim, 0 texto correto seria. cio da reprêsa da Pampulha com o 
ficassem tra.ns'1"rPss ">es dos. preceito:s leitura da ata da sessão ant-erior, · objetivo de turismo e tambtm de 
n ..... ;ais apJiCâveis à P<>pécie. que~ posta em discussd.o, é sem <rf•,F 304 13-.:a - Agente Fisca.1 do aproveitamento da água para o consu-

Ho!e, embora essa igualdade de atri- deº-ª~- aprovada. Im~Jsto Aduaneiro - Físcalização e/ mo. o prédio da Prefeitura, permi• 
~?/çfies, o l,>istem"a. de remunerar:ão é 0 Sr. 2~ Sup1ente, servindo de exec'..wào. tindo 0 necessàrio estimulo ao funcio"' 

I er~nte: rt:sultan~o. daí, que os Agen- lQ Secretário, lê 0 seguinte AT" 304 ll-A _ Agente Fiscal do nário com a raciOnalização do servi-
tes FtscrJs do ImposiJ de Coru;pm') co_ Tmp )sto Aduaneiro _ Fiscali:J:lção e ço. A sua obra, porém, que mais co ... 
~hem, exci.uaiv~un~>ntr. os frutos do tra- EiCPEDIEXTE cx~c lt;âo". move é a sede do Minas Tênis Club 
Ja~ho dm; ü~mais Fisc?ls. E' jus:o. para educao:-ão física das crianças e a.. 
pms. Que se busque "OO\' 1•m p3!'adei:o Ot;cio 1 D-' conformidade com o disposto no cidade de ozanam destinada ao am.-
~ ta:mmha ;deslguJ.lJade" _ n 1 Câmara de:;: De'1utados, n() 83, art. 318. letra c. do Re-gimet1 tn Inter- paro dos desprot~gidos da sorte. 

h- wc~minh-:-ndo autõgrafo do sf>guinte: no, .'1 MP~a deverá oficiar à Cfimara s~ d f de caridade o 
RAiôES CO VETO n'ls Deput::'ldos, fazendo a c:Jrrec.ão, ao uas- ormas · · f d L · d r-" '* amor da cnança que deve ser bela. e 

o Sr. Pre~id?nte :la República, jus- ProJe o e el a t,amara desdi' que em sen~irlo con_trãrio não se robusta, prestadia para os embat-es da 
~!ficf•ndo O veto, dtz qn~. "s:- m::tn- n 40 de 1 sso· . - m~r:feste 0 I_>le~ano. . . . vida tão cheia de centrastes. E o amor 
)Ido o tn:to !integ-ral do diS'1'1sitivo ~>m • ' -~.. Sc-r:d_o mamfesta a co~corilancut o o. do pobre defonrovido d\:15 b~ns m'l.te .. 
referência, t:Jrnar-se-ia aplicável aos (N<;~ 1. 2&2-R. Ü!<2 1959, NA CAMARA ~~~r ~·-~o. a Mf't:;a. encauu:1hará as re-! ri ais e espiriti.Iais 
Ciscr 1

:; de rt:-rtll. 0o -vnnio;t-rio d:1. F~- - ~OS_p~PYTADOS) Ílflcaroes em apreço. I Durante a minha campanht de 
~end<> 0 re~itne de I~munGnçâo a que AtttQri:õa 0 Poder Executivo a Hí um requerim~nto sõbre a Me~a. candidato a uma cadeira nesta Casa. 
;e ff'ff're 0 ârt. 121! d? T,ei no 1.711, abrir. 7Jela Ministér'o da. Fa~enda._ qtH~ v:ti Sêl"lldo pelo Sr. I" Sccrctii.rio.·do Congresso, tiv..e ocasião de visitar, 
:le 23 de ontub: o _de 11~_;7'' •. o 0 crédilo especial de .... ~.. ... .. _ . .. . I com otacilio Negl'ão, a cidade de Oza-
tu~. - acrn''l'l _--;: '·n..,o ~e mstif•c_a. cr:;; 25.f'00.000.0.1 destinado ao E lldo 0 .,egumte 1nam. Aconteceu· que n~Qt~ele dia all 
JOIS r:JUe os f~.;:,c""'h. dP Iend1.s nao plano de lcva.ntawento çory~ec'J-~ "er!.FI"imentiJ n 333 de 1960 '~e orava a Deus em proc,::sao. Pa1achs 
~xerce~""l. 91.:a!qu;r r'tn·1dade no cam- :nô-•ca do Estado do ... t::I.:;::cnas. (l "

1 ~- • ::.:_......__.,- ~'lo ua!';<>elO, a~uarda\mncs a op:::rtum-
)O t~ J:· ..... ;.1o dw»Se_ ~mOôi:otO, al.f..m. df" • rr , • C\'1'1 fpnd::.;ncnto no art. 214 no 2, dade de tomar pa1te no préstito • 
• er~m r~l!."I1~ .. l:l12i'? 'lCS,. ~~rc~bP~rlo o Con~resso Nacwnal decreta. d'J PP'!"Unento J(ltP-JnO e nas h 'ld!C:Õe-> I mwndn po· nós pas<;a.lant as h·m.l'is de 
,al:;>~trl., lKO, á base da Iefe.encJa 1es- I Art 1° E' o Poà"'r "Fxec·1t1 o ::mtr•-~ i!o Sf'llfldo rpouercmos. as );eg111ntes "aridade E uma delas, voltando~se 
Jectivr. · ) ··iz:arlo a abrir, uelo Mml""::-io d' ~o;n 't''l'"fens de oe;nr pelo fAlecl\11Pn- 1)alft o no~so 1Prto. falon baixlnt"lfl, 

.Ac,.escenta Qne •.a1 ap1icac.1o n~o '""a7endtt. o Cléd1to esp<>ci:'Jl rl" c·:::. hl d) r.r, Otrc'ho N.._.:;rão de Lima, 1 qua~e murmul'ando· "('stamos rezan­
,e h"J:-:·--:l1 7 :J.~'!'\ c.J''J. 0 ccnc~n-o de-::::- f.Ofl OC'O,OO ín.,tp e cwc., m"'l""'> f"lr h<''> 'r 10 ilush"" QU" hc~rou o F>t.::i.d.~Jdo pa·~ o o;rnhn:· V"'nce!·''. 
·eruP"'lEl[t"'lo, lbn'"o na c3nc2nfãO es- rrt'""~1'"C'5~. ôe·ü''l."à" _q'1 n1"'"f' rlP 1~"- ê"' ~:mas e o BtaSll em altos posto::; o Senado pode bem avallar a. mt~ 
;alf9.~0 .. ia cJm() na f.rea da ciên"ia d'l, "flnt:olm~nt0 zeo-econmmco do E3trtd"! fi.·~ "' '.'!'C'~U. 1 r.::-1~fSl'.'e a r.:.p;.·c.;e1üa,..c.0 nha cumoç[i:o. Esta cena nunca se me 
ldinir."sh:~-;~.o .. D"ln !.lan~o. aos fiscais 1 do Amr~onas. cio n:-3'110 EstJdo na Câmara do.> apagon da memória... _ 
le rm~J?.s, lo~"ldo;s. na r.iretoria r'lc Art 2() E..'i'-W, imomlâ1tcia scr:i en- Deppt;-o.c:los cn mn!s de um.:t le;;l.sla- E 2.6C''a que otscthO Negrao desa-
Ret'n"'i IP:e 1~-1<::, _ncnrnbe, tão sb-

1 
'rerru: if SunermtPndencza rlo Phno tura. f)3Ter<>, iuntn ::t<; m~n_hao::. mec~ nr,r 

nente, a fl~>c" 1 •-1""0 l1a rranmpaQ,em I r::opf"''>)'!rnlCO de Valorizaç.1o da Ama- . sue. .alma. as das rellglC'sas. da C;da;.fe 
' do comérc1p de pedras preciosas, 7/b!"ia. !) i!'.--:·-<-n. í:ln a~s.. d2 um voto de\ d"?- Q;mnar.a para óne. no remo d0 Ceu, 
tlém dcs c',l\1"'5 C~ sot ~eics, o que prchnào pf'sa:-; fil(" 1inhfl a recorr~!'ns~ do bem que 
1ada tem a Ve-r rom o 11npôsto de Ar-f- 3(t E"-ta lei PntrPl"ã er.1 vi<Tm ?) ap 1 t ~·io de cond 1. . . , p.at!cou a i<'!vm· ~as cnanç..as, dos po~ 
~onst"''0 pr.r Lso 1!1e,~mc, não sendo na lhta de sua pnblicv<ln. revog!>..dn:: - ir tese I -1 < d 0 encms n 

1 

?r~s e do.<:: humildes. 
)Ossívrl a sua part ~ipa":io perc~ntual as di<>no.~\cC ... ;; t>'"'!l c0'1h·<'irin. fam Ia e ao Esta 0 de }dmas. A morte por certo nfo o colheu de 
-ôbre a a.::r~·:!".dP"fo df~s2e tribut'l''. A,._QQnli~sã()_ de Fin'lnt:as. Sa 1a das Sr><>~"e-;, em 1fl d~ maio l"n'"'"-rt nn"'""'" P.lp nunca d~scu·uva 

Ademnís, a.!SÚ1.D.la, finalM"'!nte, o Se- · ~:o, - ne 1900. - .HeJ'JJ4zta... Va.J.laJJ,p,res -~dê<: te mandamento: 
1hor ..-,,.P.:ciclrnte d?. Re11ública. estan.~ 0 SR. p_ ... _!DE~_!E: Aaro Moura ~1nâHtde. - Not·a::s Ft- Cc ostrvez tJotre co~ur W.lte et tou-
lo os. fiscais "'ctis~c'ibuidos !'c:'~' t.ódas\ F,stá. fi_tld9: a 1eitm:n d(l.f':toPdienfe. ll•o. -- lle!!b"l'.l.o Vle!Tf!. - Tac''tnO fn!trs Pl~r'~ ve_r~ Dif'u. nnrc: Qt~e t 10U'J 
1.5 un~à.aC.cs da FE 1.er::o,..nn, tns'TI, na N:l. nHnna. ~~'<t~~f<"lr:>. rlt"' '"''1. P<::teve 1 a~ M~Uo. - (:!r!<;:X!r V:>'''"'":'). - F;·an~ n·ara pomt rc1··bas de dc,,z:!UdJ p:Jr­
:ua tot:::.lida:le, anterir alurlida van~ l"n F!enfldO o Rr_ T<;l'""l O\'""lh-·iro. a l c;~C') Gaflotti. - Dcniel Krieyer. - J:J(mente. 
agPm C:llc1:hda, ~Õ11re a renda do im- flrtt de gpresent?.r cumnrim;ntos à C~ sal Ou?J."o T[!'.u:r(Y. - Mene-:es Pl.mt>n- Sr. Pr~!"-idPnt~. e.:;ta-c: pal-avras sli() 
)Õsto ie crn.~n"".:J "'~ Pci;n~il'a Cate-l"' "''!ndecer a 8-prova~:Jo dq s•"\ esoo- tel. - ·r.nbiio dn Si!reira. - Sellas~ rlita<> em nflme dn P~:tJ·tl<1o R(X'.\::\l l"l<'>-
~?~itl, tm a~~nps r::tsoo::;: ~:-nd~ ben"- 1 'h., · t:nra.. Pr .. ~~, ,,.... ""'J Di!; :r~.o .:: ...'~:~;.;; - ,·::,. .1-'?.-. ::,· _ .A. !;tdJ I~NL·i~ue.;, .nocrit!co. para justificar o req-:.terl-
lCiadL;) com 1'e:.r..t n:~a~_::J n:.ouor do, Je BrJ.J!llJ. (Pausa). I F a""',\; C.;:,;·az:. J!lento de um voto de pesai' do Senado. 
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pelo passamento de Otacflio Negrãó 
de Lima, ex-Prefeito, Deputado e Mi­
.tllstro de Estado. (Muito bem) • 

O SR. LIMA TEIXEffiA: 

momento em que o Sr. Presidente 1 minha oplnião pessoal sObre o assun .. l da falta de produtividade, TenLo­
da República me fizer a. bonre. de to que, dentro em breve, será objeto -me batido constant.emen~t:, JL~,~a 
ouvir e a honra ainda maior oe aten- de estudo nesta e na out1·a Casa do Casa, no sentido de prom·wcr m.t:.oa 
der-me. Congresso. para o desenvolvhnento da laV(I"u:a 

rie su"Jstâucia, única f'Jrma de, 1~c:-~a 
----..~-~-··· 
(Sem revisão do orador) - <Para 

eP..cami::thar a votação) - Sr. P;,:esi­
dente, em nome da bancada do_ Par­
tido Tmbalhista Brasileiro associo­
me às ho:nenagens que estão sendo 
prestadas à .memória d; Otacilio ;:-.te­
grão de L!ma. que conheci como :r...fi­
nistro do 'l'ro.balho. 

· E êste memento, tenho .. espere.nça, 
album <lia chegará. 

Tenho a esperança, de que S. E:~:!.. 
ainda me ouvirá, mer.m<J porque ou· 
vir os represeE.ta.ntes da Nação é uma 
gentile:>:a de que um Preo1d.entc llã:.> 
pode e}(imirMse, nem S. I:xa. jamais 
o têz. Tenha a esperança 8mda malm 
de que s. Ex.a. me atene!r.rt.. com o 

Quero falar, tamb~m, em nome dos. mes1no pr~zer e com o tu.t'smo rntuM 
operál"ios br!c'.sileiros, porque senti de 1lsiasmo. com que, tr,uardadas as devi­
pe:;:to suas afinidac:l.es com os traba- das :r..ropor.;ôes), sempre- ate:Idf>ll e 
lh3dores e os provósitos com que se favorzceu, um a u~.1, todcs os z~sun~ 
conduziu nessa Pa;.,ta. como Ministro tos Pt.'lenf-.c,:; ts m~ta::> do sc;.t mcmo­

. soube ponderar os interêsses em cho~ ·rabil!sLimo go·•êrno-. 
que de em.pre~ados e empre~adores, se o sr. Juscelii•o Kubí.t.~che!t sem­

. rn.:::.n.:f.:::;tar.do sempre uma justa cem- pre teve os aplauws da n.aioria dos 
preensfi.o das retvindica-;Ses soc1a:.s da brasil(lros p~ra re;:!izar o~ seus arro· 
clase opcr::::a. " jados empreendim:mt:Js, <·U também 

Corria Deput.'ld.o fertern.l verifi·W!?i, coqto, Sr .. PresldE.nte, com o apoio 
várias vêzes, a tendé.:JcJa do ilustre I:!!'"àtic~m~nte irrestrito e o estimulo 
filho de JVr..inas Gerai3 pela defesa de toe os os meus c:mterrâneos e co~s­
das boas c::auras do seu Ec;t:;:o.do c seu taduanos, quancto apres~ntc ao Sr. 
acendrado a.mor pela coisa llública.. Presidente da Repúb:Uca esta preten-

. Rendo-Ih~. ne~te instante, as ho~ são de vários meses c estot aspira~ã.o 
inabalável# sempre repetida e sempre 

. menagens sentid s do meu Partido e renovada, . enquanto não l'itoriosa. 
por que não dizêMlo? - d:l Maioria 

. desta Casa, poip corno Vice-Líder fala Efe.tivamente, Sr. Presidente, ha 
, em nome d(l Sen!!.do. quase um ailo, venho di:.:rin.mente 

ceQenao llpelos; :por-tetégramas e car­
O St. Taciano de Mello -

·bem! 

O SR. LIMA TEIXEIRA - ~ o 
nosso tributo a êsse ilustre membro 

:J'..!Iuito tas,--ª~-P~S:?Qas div~a~. _pes_§oas_ do 
povo e _P~::>@_Sãlfamente credeacia· 
d~, c!e numerosos municipios do mau 
Esín.O:o, sol!citando minha interferênM 
cia junto a.o Sr. Presidente da Re~ 
pública a fim .de q11e s. Exa. auto~ 
rize_u. in~talação do SAMDU n::.que­
les municípios. Os processos referen­
teS a êsse assunto já '5e encontram 
na Presidência da República, para 
despa.cho1 há. vários meses. 

' do Partido Soclal Democrático nue 
teve brllhante atuaç.ão na.-, oCasiões 
em que foi chamado a préstar servi­
çOs à sua organização partidária, tar .. 
nando-se, asSlm, um dos homens mais 
-eminentes do seu Estado. 

No exercício da Prefeitura de Belo 
Horizonte, revelou-se um dos ndml~ 
nistradore-.s que melhor se houveram 
na· direção da comuna, a pott!:o de, 
recentemente, ter sido o seu P·lme 
lembrado para concorrer novamente 
ao pleito para aquela. Prefeitura. 

Sr. Presidente, deixo, pois, regis­
trado nos Anais desta Casa, o ~enti­
mento de pesar do Senado da Repú­
blica e, sobretudo, do Partido Traba­
lhista Brasileiro, por essa perda :lrre~ 
P!ll'ável para o Parlamento. onde o 
ilustre Deputado Otacílio Negrão de 
Lima desempenhou com altivez e diP,:­
nldade o mandato que o povo lhe 
conferiu. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
-~..-.-.~-----

1!!m _vot~ o_E§Jlll~rlm~~*'. 
OS Senhores Senadores ql'e o fPJ:o­

''a.m. queiram conservru.·-sc sentados. 
~Pausa). 

~t:.ov.~do. 

Resolvi, pois, ocupar esta tribuna 
convencido de que S. Exn.. me ouvi~ 
rá, nest-e momento, com a atenção e 
a cort;sia que lhe Eão haOJtrais, e que 
tudo fará para que se reauze annal 
êste ôesejo e êste apêlo c.:os 'mun1cí~ 
pios fluminenses, que é o desejo e o 
a:>ê!o de tôda um.3 vasta população 
do Estado d:J ~o de Janeiro, compe~ 
nertda da JUstiça de que estão ps­
dindo e confiantes na ação eficaz e 
decisiva de s. Exa. 

Todos nós temos parte nisto, Sr. 
P~esidente, os fluminense,; como .5u~ 
plros.ntes postulantes e. Js brasileiros 
em geral, pois nada existe que inte­
resse a uma Unidade da l''ederação 
que não interesse a tõdas. ' 

Ninguém pode negar que o Sr. Pre­
sidente da Repüblica se encaminha 
para o término do seu frr.undo go­
vêrno cercado• de uma aur~ de glan-
de prestigio. · 

Creio: pois, S~ .. ~residente, que DOS· 
f~ conüal' na Yltcrm da E.o.::sa &sJíra­
çao e núo confio em vão A{{u~rde· 
r.1os. 01-Iuito bem. Muito bem) 

~· PI;_~SJ.Q~.:ti~~: 
Continua a. hora do expzdicn te. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lima TeixE.ira, segundo orador ins­
crito. 

o telegrama est3. assim re_?.ig-ido: hora, posslb!litnr o b<tra~e~ent0 tos 
"Senadores Lima Teixeira, ovi- generos de primeua nece!il:.lc..a. e. 

dia TeiXeira e otâvio Mr:.ngr..beira. L:heg-uei, mC'smo, a apnsen,,a~. na 
senado Federal _ Brasília, D.F. Comissão de Política de E\·po1·t;a dO 

Devendo t'?-nninar no dia trinta u.o _ben~do, ~ue tive a n .... nra. de I .·eM 
. . d . S•OJr, trabalho que s~ld tlU•Jn .. e~.l 1 a 

d9 t:ro:~,.m~ l!:,êSu 0 praz~ a exlS-. ~s·~a Cala. Nt!le proponhu um t.H.- u.M 
temaa_, da CO.!:' A ... !! qo.~P'3, a F~-~ dlmento com f:t.t:en ... ciroa e ~)d.tL .e• 
deraç:...o d'J · Comercw da _Eahml· .. ,rios zgr~co~as cuj:J tcn.!t,'· ·H ,~M 
apelr. a V. E:r.as. corno estao fa·, t.uam r..1ais rnl:dmas d s c...:nt;.uo.; L.3 

zer.do n. tcdos cs rc;n·25entante.s 1 J.bast.etinen~o. no s;::n •• c..o c o r~. c­
do s.stc.do TI'l Conjrc3So !-~acionai, I sarnento do ::>crviço soc ..... l l~u~~- 1 • do 
no ser.tíjo C:.e e·;it!'.r a aprm•ação; n~pa.~.Aonento cl.e I .o:lu~: v \'•'1- _,.l 
-do projeto aue Ptorrog-a a exis-. do Minü télio Lb. A:1~-' .::·t!tt:ra, do. C r­
t€ncla da. CC>Ff~?, pcrqué reruta f teira de CréàitJ l .. LL"t~U1 a. L.:J !.:_ ;;o 
altamente prej~'dicial aos inte·:êsMI d.J Bras. I, do S.!rvlQo ae !d ... tfl-.1 ·. "LM 
.ses do País, com gravr_s danos _pa- 11i:~ção jo 1""in:.stér:o da .. :-:;:ic·J] , ...... 
ra a livre inic!ativa p~vnda. que 1 e das Fc de:ra.ções das A ;scor.; kJ 
a Comtituição garante. Estft pro·. 1a1s nos l.st.ado~. VJ::OJ.J.11o a q ·e l.: :.:).. 
vado, por têda :1 lon::a exir'.;Cncia llatendci.-o que düpon'n:. ele J~:·op. c~ 
de ór&ãoc; ofic!r.is d~ tal nat:.1reza, dade a:;ricob e os c~ntr JS d~~ 1 .. m· 
a desastrosa intervêncão do Go- 1 umsumo, - cilei, como eX(.'U·.p~o ~o 
'Vê=no no setor do abastecimento i caso do meu E:i~Fdo, o.1à~ a .. L~~' ..:o 
e cte preçcs, nr.o havendo rr.ethor! magníflcs. para, o de~"l~v-~vll1t~:i~ 
exemplo do q'Je a crnc;tan"Le eleM de:-;sa cultura (,e sub::a.'ltencuL- S-. 
va.ção do cm:ta d'"! vid::t, jâ numa o Rer;ôncavo Baiano, ~om grn;r.~~s 
'altura insuportável, em contraste lavouras de cam\ de ar.ucar, t.rN\s ae 
com a majoração dos preços à te!ra até cinc~ hecta\es. ts?:-s . orM 
abundância de produtos de sub- gaos, ~m conJunto,,... a~i ~~a.J_JI.:...,arlr,~n 
sisV'ncla darantc tôda a existên~ o plantw da cham~d .. 1. ... \our... ~e 
cia -de nação livre da interfer"n· sttbsistência, que poderá .ser de f·~1~ 
1 fi · 1 ' t· "d d ·- jão, milflo, arroz e mrmdloca, d"i?~r.M 

.c a o ma na..c; a.wr_a es or.va- dendo drs condições locais e t(mdo ~:n 
das. O Govêq10 d~poe de oucr?S vi8"'"a as ·necess:dades do merm1do. 
recurso3 de proteçao à prodnçao v 

ê ao impedimento da elevação do Também os fazendeiros qu~ sn ~c-
custo de l"ida, não necessita'ldo dicam à gra..""lde lavour9., ter:.am mM 
<iispor de organi?.:ações que não terêsse e~ incentivar a la.V!)Ura. de 
conseguiram a finalidade a que subs!-s~nCla, p_orque assim estar18..úl 
foram destinadas. Por isto IPes- propiCiando me1os para: o barateam~n .. 
mo lmpóe~se o retOrno à antiga to do custo de produçao e fav~c !!l­
liberdade de comércio, extingllinM do seus trabJl!J'idores rurais, 11!11\:~ 
do-se os órgãos que não alcançaM que se obrlgaria·m a vender pe~, P ç 
ram o fim desejado, pesando no de cmto. O excesso da ~rodu :áO que 
eré.rio público. Confiando no alto verificasse na sua propnedade. C"!ll'" 
espírito de v. Exa., a Federa.:;ão preJ?-dida na é.rea ced1<1a a~ óJg~1os 
do Comércio da. Bahia manifesta cOnJugados, seria vendido no .ne~c .. do 
esperança nos reprec;en~antes da mais próximo, no arr3iul, na sede do 
Nação que sab~rão reat~r melho· município, ou na capital, se p~:ry~n1-1 ' t + tul'a a p·,·oduf':ão de todos os a~1c,1 .. 
res . aç?s en re pr?duto~es, 1nJ~r- tores co·-àportasse 0 transporte .p:tra. 
med1ános e consumld~.es, res ... i· 0 centros de maior consumo. 
tul!ldo ao povo braslle1ro a nor- s " 
malidade econômica, profunda- 1!:s.se trabalho ·está. nronto tJar:a. sP.r 
mente abalada hâ tantos anos. Pntregt.e ao Senado. Tive a hm.ra de 
Atenciosas saudaf:ões. - Deralào rPc.eber a visita do :Ministro d~a 1\.~Ti­
Motta, Pl·esidente". cultura que se pmpos a e:~-;ect~t 'õlt' 1 '11-

Sr. Presidente, comentarei aqora. o 
assunto e, ao mesmo tempn, emitirei 
opinião sôbre o teor ao tele?ra.ma, 
que fiz questão de ler, para que figu­
re em nossos Anais, muito embora 
meu pensamr-nto seja contrário aos 
pontos de vis• a defendidos pelo Presi­
dente da Federação de Comércio da 
Bahia. 

cialmentc, 1ncllliiiVe com o auxilio do 
Ponto IV por intennédio do E.o.;crl !",6 ... 
rio Técnico de Agricultura - o E.T.A~ 
- o programa· de Jmediato dtv·en··oJM 
vimento das culturas de subl;ls~fncia 
a qt~e alude o t<!legrama.. 

nevo, entretanto, declarar que p 3PU 
autor, o eminente Dr. Der2ldo M0H<t, 
nrf'sidente da Federa.ção NMl.on31 c1o 
comércio no m~u Estado, ale~'n h?.ver 

Estaria de acôrdo com s.s.a se, por- E-Xcesso de lavC'ura ele subsistênóia, o 
ventura, a esta altura estivésscnos oue não é ex:::.t·>. Aind1 recen.tcm~·1te 
com pleno cqu.il;b~·io de produça.o _

1 
tfvC:- en<;"-!o de compul'>ar as est:1;rc; .. 

ofertn. e procura ajust~doMs.e 1·orM ttcao:;. Nas re~'õe..c; no:·te e Ilor;l.e~"'"e, 
malmente, a ponto de prrmitír a c::m~ houv,e,, como t~nho dlt,o r.o Setnrlo, 
corrência que pro..'Iloveria a baixa dos decresc.mo t~rr1ve1_. HouYe pnrém. rle 
preço.s fgto, p!"odu"ao mr>I01' nrs cult-ura::; no 

· sul no mesmc perfodo, ãe 1958 a 1f 53. 
Infelizmente, poré:n, a prodt çii.o . 8 !d 1 ,! ·-1 

não alcançou o n~vel o.csei::tdo cr az As.s•m, r. ~es en e. ocup•. lt- -
. . • .. : ·. • P 1 buna para €-;se-s peomn0s CC''nf'1 "i-

A Il.'1:era associa-se às jnstns manl­
festacões de pesal."' que acabam rl~ ser 
tributad~l-8, peTa Se:tlad'l da Rc··nilJlicr>, 
à memória do eminente homr>f"l n,;.., 
hlico de M'na<r Gerais, Dr. Otacflio 
Negrão de Lima. que se revelou nd­
ministrador de alta vi::::ío nos cnrgos 
que exc::.·ceu no PJder F.:xP-cutivo e no 
:?arlc.:rt..ento, onde deixou traços de 
seu esr;:irito patriótico. )ro ).rth1irt§rlo 
do Trabalho foi realmPntc, - do 
que posso dar te-:h~'"l"ll.:mho, - grande 
colal)o:rc!or do GovPrno do Pl'Ylinente 
Pr~'"'~~n~e Furico Gaspar Dutra. 

de _oos~lbilrtar a concor-~.t..nCJa no n.er-, rii\S e. por rut.ro lPdo. derhU""'L' r:ta 
caao llwe e, coru,equente-m_ente, o ~a-1 ~,..1 t anaiw,!'\t? da contiuua"'áo da..<; àr .. 

o SR. LI:\1A 'I'~~I-ª1: rateamento do ~usto da v:da. As.:un, P"~O"lde contnncãodosnreços. se ~,..,r. 
CN- -

1 
. .. t , cnm a produçao insUfictente rara vpntura neRb=- momento 0 Con«roo.:;J 

A Me~::t, ele 1'1C5rdo com R delib~ril· 
l"âo do Plen!'l.r;o tran.!'m.itirá condo­
lênci&.s ~ família enlutada. 

continua a hora do e~ediP.,te. 
Tem a palavra o nobre Sen:::tdor 

Arlindo Rodrigues, primeiro orador 
inscrito. 

O SR. ARLINDO ROD!_l_I.ÇiU!:'~ . 
(Lê o seguinte discurse.) - Sr. 

?residente, o assunto de que hoje me 
v-cu ocupar, Jd. dêle me tt ... l.l.u ocupado 
e a êle voltarei a me ocupar, .se ne~ 
cessário fôr, com a per:~istência e as 
variações que se impuseram, até o 

nl 
.ao .,o~}eVl! o pelo oraàor)- Se-I abastecimento do mercado, será. de "~"esolver fl1!tbn com a a.,..P.o da CdF',!"', 

~ 101 Pl .::.:~lv..ent.:.., a_c.alJo d..e_ _l'P.:Ceber teM bom aviso que o Govêrno mante"J.ha · 
lP.gTPrna,_ da Federacão do Comércio· a COFAP ou e;J'ão Ih rnodi.,... t·e a fioue o S~W1do certo, de q•Je, ntl r'n 
da_ Bsllla... tamb"'m ·diriV-"d I ~ - ' ~ l .' e • .-lq ""e?"nintP os 1)1'e~os dn· r:êTleTos ~tth'dh 
b - _ ~ ID o aos. no- t.SLutura, ccmo sena de det.e}ar. rossuc;tad')l'PMente Não havendo Tl"O• 

res Ef'nadol'es Otávio Mangabe'.ra 8 . . • - · · 
Ov1aro- Tr>IXPíra repreSentantes co Ahis já o Sr. Presidente da RepuM ducroo em "11lta escal<t-, o corr.,pret'lnh 
eu.L-..Q9 __ Esta~ão 'da. Bah!a ne;ia a1U::~ bl.;.c..a 'manife,to""J.-se nes~~ :;,en~i~o VPrrr'!erá o nrodu~? pelo preço ~uf' ;n­
úasa do Con'"'Tesso Na";on&l Nesse quando pretendeu, e:n ocasmo que nao t.<m~PT, oéo!Je. t~nia. J.al crlar JllO})le.p.,"" 

· h "' "'~ · . ·a· :m ·t lon · M =nu: ;;o s no. ao g~r o como a;t'lt•;~. 8 
de.s"~""nc o que vou. ler para constar li 1 Ul o ge, enviar en.sagem c ;m n d f t I . 'i 
dot~J\.nai:s do Senado_. so}icit.a a Fe~ ao Congresso propondo a criação, em o que os ~e ron ar amos no a a 
c!efar:ãô ·a:_õ-corilérCio da Bahla outros nrbldes, dé u;·:na. Comissão de em que o Gover~o permltlss~~ f\ ele­
nós - repre.:entã.ntes daquele Esta~~c Aba.stecimento, à qual seria atribui- vafáoã dos alu7ué!s. Ha

1 
verlaE~lJ"l"lt\....~~ re ... 

evíiemos ; 01. todos os melas ao nos' da a faculdc.de de :inl!car medidas nu- vo uç 0 n~ Pat<;. rm~g n~ 0 'dn$dino 
so alcan~e. ê. prorrogação da. vigénci~ nititras a~s qu_e terita.ssem especular, ~~fda~~~n e c:bfc;õ~esq~e ~~.:sn~QS 8; 
da._COF.AP, por julgá-la ~ltamente criando Sltuaçao de desequilíbrio no ~manhã. com ~ alto éusto tlf! vida' 
preJudicia!_JtOS .interê~ses do País, mercado. resolvessema.s acabar com a COFAP 

Após li leitura, tecerei alg;~tn3 CO· Reconheço que, e.r-o grande t::.rtc, e n!io p~rmit!s.semos a pro:'l'Of'açio d~ 
meutá.rios, para1 iinalmente, emitir o aumento do cusUl de •·ida. n:sulta Lei do Inquilinato? ' · 
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Sr. Presidente, eis por que faço est1 Não é possível que continuemos sem tentei e os elevasse de maneira. ab~ Deixo de sub111e~r o Projeto à VQ!a 

at:.vertência. também dirigida ao Pre- sabermos se Brasília é municipi.o, Es- su1da., ainda assim não haveria renda tacão por falta de quorum. 
a1<feMe d:i Federação do Ccmérelo da tado ou misto de Estado e Município, nttficiente, já que sabemo.s ser intima -Nãã::i mais havendo que tratar, vou 
Ba)lia: é preciso que os comerciant-es como esteve, por tantoo anos:, o ex- a. t·enda atual. encerrar a sessão, designando para -~ 
limitem seus lucros neste momento de D_ istr_ito Federal, tl cidade do RiJ de ,.,., 1 b E t d '[ · de arnanh" a seguinte·. - · ld ct B ·1 .1 ocos sa em os que s a o e .~_.., Untw ~ 
g,·a,ves di!ICU a es paro ~- ~ast • e ..,anetro. cfp:.:> dispôem apenas da renda do imw 
crnc?~ram co~ sua ex.I?~riencia P~~P. A pr.i~ica mos~rou, Sr. Presid""'nte, _pô.s o de vendas e con;:,Ignações, do terw ~RD~-~-DIA 
scoo ter o propuo Go~elno nas ~ s c ue aquela htbndez de leis ex1s.tntes rito ial do mdústnas e prOfissões do S~ão de 31 de maio de 1000 
POOS1 Veis fallu.s. Palhas q~~n e~~;~~ l'O htmal, apesa:r de compreender a urb mo' e do licenciamento. Como 'não 
ane<:.H dDs esf~rços e dos P . 11a10r parte da F~tkrarão Br:lSJlelra, os raverá aqm está claro que não po- VOTAÇAO 
rr:eptos que est.:w sendo lev:J dos a efet- 1 ld d · d d ' - .... 

c(:1f;o~nç~;·'
1~g~~~neme ni'io afasto os rdmuustratlvo. outus Cidades bHLSJleiras. ;ar ISS~, en- õo P;?jeto ?e Lei da cã.nara no 171, 

t · 1 P, d t da Rpüblica Dç.sôa l:!VOU aque:a c a e a() csn·an o I deu mos ter arrecad~çao Igual n das I - Votação, em di:"C'Ussão Úlll':!a, 

p'llíücos. Tamb--tn nós dçvcmm; 'lodos sabem, e reclamam, que até derf'co .veemente e urgen e e;pé 1~ ao de 19~9 (numero 3.608, de 1953, na, 
antda1, contuomndo palr- a for- LaJe pe.J.dl..ilam la n.l piOLl.:m.s àel Sen~tdo. vocemos.o qua~to ant 8 a Cãma1a), que autonza o Poder E·.e· 
ma.Ç.1o do clima de con1Ianca 1 râns1to e outros fundamen aiS, pc- Em.,~da ConstituciOnal n !• de mo.do cubvo a doar um terrero com uma. 
: ntrescindível e aconselhável não só I culmres a uma soc.edade hunana C.l·l ~ d .1mos um. nr~ C'~ho_la ad~~lllJ- casa ft Ptefeittn·s. ~IUJ11Cipal de Sãq 
lJat"'a a. manntencjo do teí?;Ule como, ~ 1hz.ada, na epoca ntual. Os ; o·.rernts rac lO mumctp\ . e re.sl.m, q.L, e Joaquim da Barra, no :E:stado de Sãa 
e soh1 e~udo. para estabelecn1ento do < ue ali se estabel"cem lutam mces-) l'CSLo, ~o,sibllitara a ~OI!,tmuação do 1 Paulo, tendo Pat ecer f:lvvrável. sob 
aJ1Jnente pacifiC0 e ttanqwlo sob o ~ :mtemente no mtu,to de me:.1or ... r ~ atu< 1 ~ utrl~f ~e consti uc;o~s t ~u, pÍlo no 215, de 1960, da Comis .. ã<J de n.~ 
qu~! pc.ssant'ser eqüacionact(,s os pro-[<ondições de vida do povo, todavn mer"v ... e~I na que ~esse 0 a_men e. nanças. 
bl~1~ilas. dêsl~ Pa·::. qu~ c':€s<:e assus~ ~~m êxito, po:que r·tê a data da m~\- D~ _ouuo lado,,.olh~ndo.l? P.I?ble:_na 
t:·<l(Jr::.ment.e, e Cc ricretizado o progra-~ < án';!a ni.o contavar.1 com a 1 ~islaç~J tan;,J\m ~9b~ o !n;sma pohti~ft 1~1poj- DISCUSSAO 
n'a de met~s do Govêrno do Presi- r dequada. Assim f que ora se atn- Re • lmP Ia~a. ~~;> arma con~ - uc ona · 2 - Dic;cussãc única do Prolf'tn do 
cien<te Juscelil. _ I:ubiLschek de Oli~ l uiam ao Presideltte da ·R~públic.~ \ Estsmos às vesperas de eleiçoes. Lei da Câmara nº 4{}, de 195'3 <nú-. 
veh';a. 1\JdOS os deveres para ?Om aqu-c~a O estatut'1 jurídico vigente para mero 3.908, de 1258, na Câmara). •JUO 

Aç·â d;::xo, Ier;i.strados. Sr. Pre~i- r 0:p't1a~ão, ·ora SP. 
1he retira vem .at~· 1 • 1 Bra'ilia {> ~.ewelhante aiJ do Rio de reverte ao servi•·o ativo da Mar1 tlin 

d:>nit '. o meu depoimento e minha ll·mçõe~. dando a,?S ycre"d.o~es n dl;ettol Jan"iro. Pr(•cisamos atentar bem para de Guerra os militares que passa·. ,.m 
opü'l1 io. porq11.e posso não estar pre- {; legularem sobt~ mRt:éna do mte~ I rste problena. E' possível que o Tri- à inatividade pm· fôrça do Dec<·eto nú .. 
sr:nt.e na ccaslf:o em quo.: se discutir 1':$Se dcs seus babltan.+.es. bunai Eleit 1ra1 marque eleições mu~ mero 19.700. de 12 de fevereiro do 
a 1:1>rro;ração d:! l_ei de vi';ência da Para aqui, Sr. Pres~dente, Sf' trans- niciJ?lis jm;tamente cem. as federais. 1931, tendo Parece~s. sob ns. 894 (l 

COF. P. Sou favoran•1 a certa:- mo- rl_a.ntou aquela mestra legislação de-t Se l;;so ttcc.•ltecer. es.tara totalmente C95, de 1959 e 151, de 19-601, das Go-.. 
difiCZ ~6E"s dês te {.ndo, aperf !icoan- f ·ituosa e não tenhu dúvida de qu? feri<lo o espi.rito da Naçào. porque já missões: de constitui~;:\ o e JusLç~ 
rlo-(), mas nunca pela sua extinção. 0 Prefeito nomeado pelo Sr. Pl·e,;;i- percebemcs .>er êle favorável - inclu~ pela. aprovação do projeto e c:onlré. ... 
Decln ·o-me, mesmo, de acôrdo com o: ( ~nte da República enfrentará difi· sive os Pal',idos polít.icos não opuse- rio às emendas de ns. 1 e 2 da co ... 
ProJe.o que o PreRidente dll Repú-~ c.1ldades idênticas às colrt que se de- ra.m qualquer restriçPo à medida - missão de Finan~as: de Segurançf4 

. blicn pretendia enviar ao Cong:re:>so, tlteram todos os Pn:f~itos da Cidade a que não taja elei~ões para Câmara Nacion21. con~rário rcon1 voto em se .. 
atray;.; de ~r~nsa3,em: est~b"le<?e~do 1 co Rio de Janeiro. Mu:nlripal e•,1 Brasília. Se alguma di- parado do Sr. scnad0r Feman::I0 Cor.., me1H '\<; pumhvas mars ,:"if'Veras para 

1 

C b • 1 E ·ecut.ivo? Por ver~ência hwia, essa era. no tocante 1 rêa); e de Finanças. favorft_vel, CC'm as 
-os n ratores, para _aqueles cpe se ,a era a. c:I P~u~ga n~~ cniJe ·a nó" i R VÜ'!'-Prest,lncia e à Presidênc·a da· emendas que oferece sob ns. 1 CF e 
aprClv itam ?a miséna do P?Vo para c.7r:~1 qdue nao, a - o;;t~m~s dand~~ Repúl-·lica: ruanto a:~ mais, havia 2 CF. 
acrrf!.v tr malS o custo de vrda. Sou hgis a. ores, que nao e. unllnirnidadr de pensamento E por 

-ta."wb :n contrário a qualquer majo. C"J.mpnmento aos ,nossos ~ever_;s, fo~- oue St' pens· 1va assim? ' ~ - Di~cussão única do Projeto do 
:raç'ã<J de aluguéis. Declaro-o neste I~ecendo, ao Executivp as leis qu, 0 po:,-! · . • . Lei da Cama r a Yl, 9, de 1960 (~0 98, 
insttl-t·t-e, antecipadamente. porque r .1m ~~1ar com. ac~rto. e dentro dos 

1 

Justamen.t.' l?orque ]a se sabta .q?e, de 1959, na Cãmara). que autonza o 
posso estar també-m. ausente ~~ta.ndo 1 rinc1p10s constltucwnats. ~ui: deven~- ficar ap~nas a admmts- Po~er Executivo a ab!i:·. pelo 1>:_f1nis­
aqu! r~ debater a Lf'I do Inqmlmato. Por essa razão ape!o vcementemen-: haçao centr.I, a exemplo do que ocor- térw da Fazenda, o cred~to esp~c1al de 
Enten:lo que n3.o devemos contribuir te ao Senado pafa que pm:ha em vo-: re ez:1 \'ita3h:n?ton,. apesar ~e ser .fi CrS 10.000~000.00. para socorre~ a vf .. 
de P-t nhuma forma para 0 encareci- t .1.ção a Emenda n<l 1, já lon~an1entE> s1st.em:l. adn1 ,rustrahvo nmencano d1- timas da tromba dágua ocornda na 
mertto da vida, até porque estaria· c IsCvtida. e debatida, e f:ôbre a qual! f?re~t.:- do r,osso. A s~m.elhança. se- cidm(e de Monte Alegre, Estado do 
mo~ a3sim, provocando o d€'sespêro r 1ram apresentados trabE~.Iho~ cmnple- r1a JU.,tar:.ten·:.e e~t~: nao termos ~e- Pará, tendo Parecer favorável. ·sob 
do pr·vo. F.econheço que o sacrifício 1 uentares. Mesmo qut: se lhe acres~ Í pr:esePtacao mumc1pal dentro do D1s- n~ 216, de 1960, na comissão de Fl.., 
que { 1.e, nesta hora.. suporta. equivale c ~nte a1gum dispositivo novo - por- h"lto ~deral. nanças. 
a Utra .de.monstração, e:n alto gra~I. cue. elab01·ada ante~ da mud~~ça d'l Nesta ord•m de idéias. reitero o 4 _ Discussão única do Projeto de 

·de t:J: tnotlsmo pelo QUP se. há reah- f'aJ;nta.t - com. m;:us ~.l~uns ~e.oques. npêlo ao Senado, pa1·a que, mesmo Lei da Câmara nQ 15. de 1960 rn, 503~ 
za~ó. sobretudo .. nesta Importante cre1o eu. a ~c1 f~_cara perfeitame~~: ('(\ffi ~aet'ifie:os, votemo!:. ainda dentro de 1959, na Cãrnara), que autoriza 0 
In~tl1 que é Bras1ha. rdequada à Sttuaçao em que nos rio Pl'<lXimo mês a reforma constitu- Poder Executivo a abrir. nPlo 1viinis-

'Etam estas as considerações que contramos. r!onal, QUe dará a Bra.silia um cunho té-rio da Viarão e Obra..o:; Públicas, o 
dP.s~j- va fazer, sr. Presidente. Es- Senhor Presidente, Brasilia precisa rla ju1'idicidtde e legalidade própria, crédito especial de CrS 300.000.000,ü() 
tou c~rto·de me haver desf'mpent.ado C:.e definição quanto ao modo de ser {\entro õeou~1as diretri7es aue torna- para as ob!·as da ligarão fen·ovi<\rla 
drt lrissão de que me iircumbiu o governada. Esta é uma cid.Jde dif~· nm vitGri1"1. a mcdant'a da capital Corinto-,Tua:>eiro, tendo Parecer favo-· 
·pre~ic'ente da Federação do Comércio, rente de tôO:as as outras do Bras1l, cll· República. râvel, sob no 217, de 1960, da c('lmís~ão 
· ernbm a discordando da sua opinião, porque criad~- para que a administra- . no.Iuito de Finanças. 
faz$ lo tnmscrevet·, nos Anais desta rã o federal se realize num ambiente ·Era o que tinha a d:zer · \~~ 
C->~s$. seu pensamento a respeito da de calma e tranquilidade, e, ao mesmo bem!). 5 - Disc·.ssão Unicll do Projeto de' 
COJi'...t:.P, (Muito bent! Palmas). tempo. para servir de ':'xemplo, em to· 0 SR. PrESIDENTE: Lei da Câmara nQ 19, de 1960 (núme-1 

dos os sentidos, à Federação brasileira. ro 1.259, de 1959, na Cilmara\, quel 
{!_ !2~·~--f~R~SIOEN'TE: Conlinua '\ hora do Expediente. a_utoriza a abertv1·a. do crPditn espr-
-..- Para isso foi rE'servado um i erritório N. h· · d · ·t CQl tinua a hora do Expediente. imenso circundando a cidade do Plano -ao :l mais ora ores mscn cs. cm1 de C:-~ 10.307 .80R,OO, par?.. uag-a-

Tcn1 a palavra o nobre Senador Ta~ Pilôto. e também exten$O território IPauo::a) · mentn de diferf'N'!'l. de g-rn+,jfica~ãol 
cün,l> de !I.·Iello, terceiro orador ins- destinrdo a novos métodos de admi· Não havend'l mais quem deseje u..c;ar articbnal uor tP."10'1 o~ se•·\•iro a aue' 
c:·it~. nistração, em matéria de ensino prà- da pu!3. .. ra. pa'lsa-se à têm •Ureito fnn"~Õn?:ios rlo Tribunal i 

Pria.mente dito, isto t;, de ensino prá- dE' Cont.8s, tendo Pa1'1"C~" fa·:orãvet.l 
~--_TA_~·~~~-_D~ M?f..LO: ORDEM DO DIA ~~b no 218, de 1960, d::t Comü;.>ão dei 
(Não foi revisto p~1o 'orador) ;.~c;J~r ~ :K;:~~fi~ ci~~d~; J~s!~~i~o f~ ----'-~·--·- F~nancas. 

s-. · Presidentede Srs. Se~ad?res, ds.o'J. rJustrial e agrícola, e que se forme um Dhc·-ssão única do Prnjero de 6- Discussão única d'l Pro;eto. de I 
d:,qüeles que, esde 05 pnmell'OS Ias · d t I'd d lei c;:J Cêimara nº 171, de 19!19 Decreto Lc!!~o;;lativo nº 44, df' 1954. ori-1 e: 1 r.ue se pE'nsou ver em execução a novo operana o, com men a I a E' no- ~ I 
i(~i; da mudança da Capital, ela se va. difPrertte, à atura dos destinos glo· (n"' 3. 1I1JB. de 1933. na. Câmara). ·~inRrio da C:'>m::t"a do-" Deplttado..<> 
fi'ldam, e venho trabalhando inces- ri.osos de nossa Pátria. que attt>"i?.a o PN\er Executivo a fnQ. 4.258. d~> 1954, na C9marll), que1 
sr !l.temente para que se torne vito- Senho~~ President~. dentro das leis doar ll'TI terreno com nma ca<>a à rnant-'m n drcisfn no 'Tl'ibuCI3_1 de 1 

- ·.. Prefei•J.ra Mtmicit'lal de São Joa· C'1111-fl<: d'PnP..,.atf>ria. dP. registro ao, 
!l,J~!· vig-Pntes. é fora de dúvida que os ad- C!Ui~n r:a Barra, no 8Stado de S5.o ~nnhfltn rplo:ohrndo ~>nt"P o Mini.o::tério I 

\i~da no Rio de Janeiro formou-se ministradores desta região irão lutar 
a C~mi.ssão Mista para elaborar as leis com dificuldades ingentes. Cito como srp"b'-11n°;. t~tn:;.d_ode~_•9'6;J·c,e~a f~:,1~t·i~~~~ da Agricul!I-tnra ae Luiz c~u_gusdtoe 01~!_11 .. •, 
p:·óprias a Bnsília.. Infeli'mlente, Se- exemplo a Prefeitura de Br:->.sília, que - " P. sw1 fnll ,,., P ,.a exe ç:::.::~ v. I 

n:10r Presidente. foi-nos dado a votar o:;e acha sem renda. Onde buscrtrã 0 de Fr-:nnras. em coooervcil.o. tenrio parecer~s favo-1 
apertas uma lei de emergência, para Prefeilo recursos para sua administra- o SR. PRESIDENTli!: r<'iwis rns. 211 f' 2 1~. de 19fi0J • d::.s: 
ql:e -a Capital da Nação não se trans- cão.se- conforme já frizei desta trt- -----·-· C'orni'l~óe.::.i{e Con..;tiiuiçfio e J'JStiça e 1 
tf':iSISe para um território absoluta· buna - todos os prédios são de prn- Em di:>::·lSsão. (Pausa.). rtf' Fina.n('JS. 
m mie sem lei. Mas, todos nós que m:"iedac'e das autarquias e tõdas a:: , 7 _ Disc·•<:;s::- 0 únira d0 ParPcf'r nú- i 
a~--.rovamos a lei oriunda da Càmara tt•rras 'Jertf'ncem fio Govêrno. e oo;:; ne- N'.io h.,··P~'d'l qut>m q•I?ir:t ~e ma- mp.•·,.. 224 de 19~1). da Comis:-'1'l o~ 
d~s Deputados, o fizemos na certeza ..,.oehntes são poucos? Meam'l que o! r fe;<;tar s2bre a. m~t€-"i:J., enc':'n'O a f'"lP~t-itlli~t'i., , Jnstlc!'l. pf'lo arauiva.-
Ó" que o Congresso, de pronto, daria Prefeito multiplic::tss-r o.> imp~.:.~:s e:cis- c':t.:-:.:sz!ia. ,.,.,P.flt" rf"' Tnrfi('M'i'io no 1, dE' 1Q:'i9. do 
a~1damento à Emenda Constitucional Ar. ~enl'ldOl· Cohnhra Bueno, na sen-
e;n- ~rJ.mitação nesta Casa. tido tio <=e" f'"tur"<td .... U'!l"! t; 0 rn'""'50 rle 

E' preciso, Sr. Pr~sident-e, que os -------~ --------- -- Cnnc;titl•i,..;;., "' .111-<::hca. rlisoo>'ifiVr) lP-
Ser.ádDres compareçam em massa a ~a.l que f<~cilite a. doaçRo de lotes llr-
ê~te recinW e, sem distinção partidã- ":! ... .,-.... " ,.._,,,i·-;siV"is, Pm Brasilüt. 
ria, dêem curso à idéia inicial d• re- PREÇO DO NúMERO DI<: HOJI!:: CR'$ \,!1) Ee>i •nco·n~· " '""""-
formar à Con .. 'itituição, para que Bra­
sllia. tenha leis à altura de seus grm- l 
des de3tinos. l 
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